
O MAIS NOVO 
CIDADÃO 
NATALENSE 
DA ESPANHA 

LUTADOR 
RONNY MARKES 
VAI TENTAR 
OUTRA VEZ

“GABARITO” DA 
CPI/PETROBRAS 
É LEVADO AO MP 
PELA OPOSIÇÃO  

O empresário Ramón Bagó, 
presidente do grupo Serhs, é 
homenageado com o título de 
cidadão natalense e conta ao 
NOVO JORNAL sua trajetória e 
o que pensa do turismo local. 

O potiguar Ronny Markes 
estreia sábado em uma nova 
organização de artes marciais, 
a WSOF. Demitido do UFC, ele 
vai enfrentar Cully Butterfi eld, 
dos EUA, em Las Vegas.  

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

 ▶ Júlio Protásio entregou título a espanhol

 ▶ Potiguar sonha em voltar à elite do MMA
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9. CIDADES

/ SEGURANÇA /  NO PRIMEIRO FINAL DE SEMANA DA NOVA DELEGACIA DE HOMICÍDIOS, NENHUM 
ASSASSINATO É REGISTRADO NA CAPITAL, MAS EQUIPE ATENDE 4 OCORRÊNCIAS NA GRANDE NATAL

NOVA DELEGACIA, 
ZERO HOMICÍDIOS

WWW.IVANCABRAL.COM

EBOLA JÁ MATOU QUASE 
900 PESSOAS NA ÁFRICA 

FELIPE CAMARÃO RECEBE 
PORTINARI NA CONEXÃO

INERDITADO
MULTADO E ATRASADO 

SITE DO TRE 
ESTÁ ABERTO 
PARA RECEBER 
DENÚNCIAS

CENTRAIS E CIDADÃOS 
À ESPERA DE RECURSOS 

Organização Mundial de Saúde informa que surto da 
doença já causou a morte de 887 pessoas e que desde 
o início do ano 1.603 pessoas foram infectadas.

Exposição de Cândido Portinari entra em cartaz no 
bairro, na Escola Saberes Conexão Felipe Camarão.  

Prédio do antigo colégio Imaculada Conceição tem obra de reforma embargada 
pela Semurb. Unifacex, atual proprietária, está recorrendo, mas só poderá retomar 
serviços após obter licença e pagamento de multa no valor de R$ 12 mil

Nova ferramenta disponível 
no site do TRE permite ao 
eleitor denunciar abusos na 
propaganda política. Mais de 20 
já foram protocoladas.

2. ÚLTIMAS

11. CULTURA

5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

10. CIDADES

 ▶ Central do Cidadão na Cidade Alta está fechada, assim como a do Praia Shopping; e na rodoviária, há um espaço para receber nova unidade, mas faltam R$ 700 mil para tocar a obra 
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EBOLA JÁ
MATOU 887
/ MUNDO /  OMS CONTABILIZA 1.603 CASOS DIAGNOSTICADOS DO VÍRUS 
NA ÁFRICA DESDE O INÍCIO DO ANO. TAXA DE MORTALIDADE É DE 55%

FOLHAPRESS

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL de Saúde 
(OMS) informou ontem que su-
biu para 887 o número de mor-
tos pelo surto de ebola na África. 
Desde o início do ano, 1.603 pes-
soas contraíram o vírus que pro-
voca a doença.

Segundo a entidade, o maior 
número de mortes ocorreu na 
Guiné, com 358, seguido por Ser-
ra Leoa (273) e Libéria (255). Na 
Nigéria, foi registrada uma mor-
te, três casos confi rmados e um 
caso suspeito.

Mais cedo, as autoridades ni-
gerianas confi rmaram que um 
médico que acompanhou o tra-
tamento de um liberiano con-
traiu o vírus. O ministro da Saú-
de, Onyebuchi Chukwu, disse que 
70 pessoas que tiveram contato 
com o paciente são monitoradas.

O paciente da Libéria che-
gou em 20 de julho a Lagos, onde 
morreu cinco dias depois, no que 
foi o primeiro caso no país do 
surto da doença.

Diante do aumento do nú-
mero de casos, instituições fi -
nanceiras preparam o envio de 
recursos aos países atingidos. O 
Banco de Desenvolvimento Afri-
cano confi rmou que liberará US$ 
50 milhões aos países. O Banco 

Mundial também deve anunciar 
ajuda nesta semana.

Ontem, chegou à Libéria o 
avião que transportará a missio-
nária americana Nancy Write-
bol, 59, que contraiu o vírus do 
ebola, para Atlanta, onde será 
submetida a um tratamento 
experimental.

Ela fi cará internada em uma 

área isolada do hospital da Uni-
versidade Emory, o mesmo para 
onde foi levado no sábado (2) o 
médico Kent Brantly. A missioná-
ria está internada em estado gra-
ve em um hospital liberiano.

Em relação a Brantly, o dire-
tor do Centro de Controle e Pre-
venção de Doenças americano, 
Tom Frieden, disse que o estado 

de saúde do médico está melho-
rando, mas ainda não é possível 
saber se ele sobreviverá.

Os médicos do hospital da 
Universidade Emory pretendem 
usar transfusões de sangue e diá-
lises para amenizar os efeitos da 
doença e estabilizar os pacientes 
até que eles sejam capazes de se 
recuperar.

 ▶ Maior número de mortes ocorreu na Guiné, com 358, seguido por Serra Leoa (273) e Libéria (255)

EUROPEAN COMMISSION DG ECHO

EXATAMENTE HOJE FALTAM 
dois anos para o início 
dos Jogos Olímpicos de 
2016, no Rio de Janeiro, e a 
esperança da cidade é que 
a jornada até lá não seja tão 
dolorosa quanto foi a da 
Copa do Mundo, segundo o 
prefeito Eduardo Paes. 

Ontem ele afi rma que 
as obras serão entregues 
dentro do prazo, o que 
nem sempre ocorreu 
durante o Mundial. “Não 
tenho dúvida a respeito do 
sucesso da Copa do Mundo. 
Mas a jornada não precisa 
ser tão dolorosa. Acho que 
esse foi o aprendizado que 
fi cou da Copa”, disse.

Segundo Paes, 
todas as obras previstas 
estão dentro do prazo. 
“Já tivemos o atraso 
em Deodoro, que foi 
recuperado”, afi rmou.

O diretor executivo 
do COI (Comitê Olímpico 
Internacional), Gilbert Felli, 
compartilhou a confi ança 
demonstrada pelo prefeito 
do Rio no cumprimento 
dos prazos. “Estou certo 
de que será um evento de 
sucesso”, disse o dirigente. 
“Os Jogos vão ser entregues, 
porque precisam ser”, 
brincou.

O TRIBUNAL DE Contas da 
União (TCU) suspendeu a 
publicação do edital para 
o leilão da faixa de 700 
mega-hertz (MHz) pela 
Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações). 
O TCU pediu 
esclarecimentos à Anatel 
sobre a licitação da faixa, 
que será utilizada para 
implementar a tecnologia 
4G no país.

A Anatel planejava 
realizar o leilão no início 
de setembro, mas com o 
atraso na publicação do 
edital, a data deverá ser 
revista.

Na semana passada, 
o presidente da agência, 
João Rezende, chegou a 
afi rmar que o documento 
poderia ser publicado 
mesmo sem obter 
aprovação do TCU. Com 
a nova medida cautelar, 
contudo, isso não será 
possível.

A faixa de 700 MHz 
será complementar à 
de 2,5 giga-hertz (GHz), 
que já foi leiloada em 
2012 e também servirá 
à tecnologia 4G. A nova 
faixa, entretanto, tem 
abrangência menor e 
utiliza menos antenas, 
sendo empregada por 
diversos países, como 
os Estados Unidos e a 
Argentina.

O edital elaborado 
propõe o leilão de 
seis lotes de áreas de 
frequência 4G, dos quais 
três possuem abrangência 
nacional. O preço mínimo 
das outorgas ainda não 
foi divulgado.

PRINCIPAL SÁTIRA DA 
presidente Dilma Rousseff  
(PT) na internet, o perfi l 
“Dilma Bolada” usou o 
episódio do ataque de 
um tigre a um menino 
de 11 anos no Paraná 
para fustigar o candidato 
do PSDB à Presidência, 
senador Aécio Neves. Em 
sua página no Twitter, a 
personagem escreveu que 
o pai da criança deveria 
ter levado o tucano ao 
zoológico, e não o garoto. 
Após ser mordido pelo 
felino, o menor teve um dos 
braços amputado.

“O pai do menino 
deveria ter levado o Aécio 
pra fazer carinho no tigre 
e não o fi lho”, postou o 
criador do personagem na 
web, Jeff erson Monteiro, na 
noite de  domingo. 

Ontem, depois da 
repercussão de sua 
primeira mensagem, 
Monteiro chegou a chamar 
o tucano de “Satanécio” e 
disse que seus apoiadores 
poderiam “latir” à vontade 
nas redes sociais. “

As forças das trevas 
reclamando porque eu 
disse que o tigre tinha 
que comer o Satanécio. 
Não vai pq o tigre não 
merece. Podem latir!!! [sic]”, 
escreveu.

Jeff erson foi contratado 
como consultor do PT dias 
depois de ter desativado a 
conta da “Dilma Bolada” 
no Facebook dizendo estar 
“sozinho” sob ataque de 
blogs contrários a Dilma. 
Após o acerto com o 
partido, ele voltou a postar.

Jeff erson nega receber 
dinheiro do PT para manter 
o perfi l na internet.

A POLÍCIA CIVIL de Goiás 
investiga uma série de 
assassinatos de mulheres 
cometidos por atiradores 
em motos em Goiânia. No 
fi m de semana o número 
de vítimas desde janeiro 
na cidade subiu para 12.

Um protesto no 
domingo cobrou uma 
resposta das autoridades. 
Cerca de 70 pessoas 
fi zeram uma caminhada 
no parque Areião.

O governo informou 
que reforçou a equipe 
que apura os casos. 
Seis delegados se 
juntaram aos nove que 
já trabalhavam nas 
investigações.

A polícia diz que não 
descarta a atuação de um 
“serial killer” (assassino 
em série), embora as 
características das motos 
e das armas usadas 
pelos criminosos e as 
regiões das mortes sejam 
diferentes.

No sábado, Ana 
Lídia de Souza, 14, foi 
assassinada no bairro 
Cidade Jardim, por 
volta das 14h. Ela estava 
sozinha em um ponto 
de ônibus, quando um 
homem em uma moto 
disparou quatro vezes. 
Dois tiros acertaram a 
vítima, que morreu no 
local. O atirador fugiu, 
sem nada levar.

COI AFIRMA 
QUE OBRAS 
ESTÃO DENTRO 
DO PRAZO

TCU SUSPENDE 
LEILÃO DO 4G

‘BOLADA’ DIZ 
QUE TIGRE 
DEVERIA TER 
MORDIDO AÉCIO

POLÍCIA APURA 
SÉRIE DE 
ASSASSINATOS 
DE MULHERES

/ RIO-2016 / / COMUNICAÇÕES /

/ INTERNET /

/ GOIÁS /

UM CESSAR-FOGO HUMANITÁRIO de 
sete horas prometido por Israel, 
ontem, foi quebrado pouco de-
pois de começar, com acusações 
de ataques dos dois lados.

Um ataque aéreo a um cam-
po de refugiados palestinos ma-
tou uma garota de oito anos e dei-
xou 29 feridos.

Em Jerusalém, dois even-
tos foram classifi cados por Israel 
como “atentados terroristas”. Em 
um deles, um palestino derrubou 
um ônibus com uma retroescava-
deira, que roubou de uma cons-
trução, e atropelou uma pessoa. 
Israel está investigando se o ho-
mem, identifi cado como Naif Ja-
bis, é ligado ao Hamas.

No outro, um homem, não 
identifi cado, atirou diversas vezes 
em um ponto de ônibus, subiu em 
uma moto e fugiu, deixando feri-
dos. Esta foi mais uma das diver-
sas tréguas fracassadas do confl i-

to, que já dura 29 dias.
Outra tentativa de cessar-fogo 

terá início às 8h locais (2h de Bra-
sília), hoje. Israel e o Hamas con-
cordaram em interromper as hos-
tilidades por 72 horas, acatando 

uma proposta feita pelo Egito.
“Nós esperamos que isso ga-

ranta um cessar-fogo permanen-
te e restaure a estabilidade”, disse 
o ministro das Relações Exterio-
res egípcio, Sameh Shoukry.

Representantes palestinos, in-
cluindo o Hamas e a Jihad Islâ-
mica, estão no Cairo, em reuni-
ões com a inteligência do Exér-
cito egípcio, apresentando suas 
demandas para um acordo du-
radouro. Israel também enviará 
uma delegação à capital egípcia.

Enquanto as propostas acei-
tas não geram resultados práticos, 
as vítimas do confl ito aumentam. 
Segundo autoridades de Gaza, 
1.834 palestinos morreram. Mais 
450 mil pessoas estão desabriga-
das - um quarto da população.

Do lado israelense, morreram 
64 soldados e três civis. O país é 
alvo diário dos foguetes atirados 
por militantes palestinos da faixa 
de Gaza. Eles não chegam a cau-
sar danos e vítimas porque o país 
dispõe de um sistema de defesa 
batizado de Domo de Ferro, que 
destrói ou desvia a trajetória dos 
projéteis palestinos.

O SENADOR AÉCIO Neves, disse on-
tem que vai abrir mão do salário 
que recebe no Parlamento duran-
te a campanha à Presidência. Se-
gundo ele, o dinheiro já depositado 
em julho será devolvido aos cofres 
da Casa. Ele afi rmou que também 

não planeja receber nos meses de 
agosto e setembro. O salário de um 
senador é de R$ 26,7 mil.

Aécio, que vinha decidido a 
se licenciar durante a empreita-
da eleitoral, agora estuda perma-
necer com o mandato. O mineiro 

disse que anunciará sua decisão fi -
nal até amanhã. “Há uma discus-
são porque alguns companheiros 
acham que ter a tribuna do Sena-
do como um espaço, em alguns 
momentos, é importante. Eu, pes-
soalmente, caminho para me li-

cenciar”, afi rmou Aécio.
Se optar por manter o man-

dato, Aécio permanece com toda 
a estrutura que tem hoje à dispo-
sição, como gabinete, gasto ilimi-
tado de celular e carro ofi cial com 
motorista.

 ▶ Nações irão tentar novo cessar-fogo a partir das 2h (de Brasília) de hoje 

IYAD AL BABA OXFAM

Ataques quebram nova 
trégua entre Hamas e Israel

Aécio diz que vai abrir mão de salário 

/ GAZA /

/ SENADO /
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Editor 

Moura Neto

Números

Número total de atendimentos até junho/2014: 86.329.925

Média mensal: 488 mil atendimentos

Custo da Sejuc com aluguel de prédios para Centrais: R$ 82.707,34 

Total de servidores em todo o Estado: 1089 (na capital: 86 no Alecrim, 88 na Zona 
Norte e 104 no Via Direta)

Órgãos presentes na unidade Via Direta, a mais procurada: CPF, Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT), Procon, Sine, Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
Caern, Delegacia do Turista, Detran, Itep, Secretaria Estadual de Tributação (SET), 
Secretaria Municipal de Tributação (Semut), Foto/ Xérox e Banco Cidadão

O espaço isolado que a admi-
nistração da rodoviária reservou 
para o Governo do Estado integra 
o pacote de reformas para revita-
lização do terminal. O processo 
foi iniciado em 2007 e faz parte 
das exigências presentes no edi-
tal de licitação que regulamentou 
o arrendamento do espaço à em-
presa Socicam por um período 
de 30 anos. O documento condi-
cionava a cessão a uma reforma 
que deveria ser feita nas depen-
dências da rodoviária no valor 
de R$ 2,6 milhões, mas, segundo 
esclarece o gerente do terminal, 
Rodrigo Wanderley, os gastos da 
empresa responsável já ultrapas-
sam a casa dos R$ 4 milhões.

“A Socicam tem uma visão 
moderna e trabalha com melho-
rias constantes nos terminais. Já 
foi gasto mais do que a licitação 
obrigava, mas os investimentos 
fazem parte da rotina da empre-
sa”, afi rmou.

De fato, as mudanças no an-
tigo Terminal Rodoviário Lavoi-
sier Maia começaram já a partir 
do nome, que passou a Comple-
xo Rodoviário Tomaz da Silveira, 
uma homenagem ao empresário 
fundador da Viação Nordeste. A 
estrutura do local foi totalmente 
remodelada, com modernas ins-
talações tomando o lugar dos ve-
lhos bancos de alvenaria e redes 
internacionais de fast-food subs-
tituindo a lanchonete que anun-
ciava o caldo de mocotó como 
“uma boa pedida”.

Com uma dose razoável de 
distração, um turista mais desa-
visado pode até pensar que seu 
ônibus errou o caminho e encos-
tou em um aeroporto, dada a apa-
rência renovada da rodoviária.

A gestão do terminal revelou, 

ainda, que os tapumes ainda vis-
tos no local são boxes que ainda 
não foram comercializados. “In-
clusive, estamos em negociação 
para trazer alguma ‘loja âncora’ 
para a rodoviária, possivelmente 
uma grande loja de departamen-
tos”, declarou o gerente.

A turista paulistana Vera Sou-
za, que veio ao RN para visitar pa-
rentes no município de Pau dos 
Ferros, chegara do interior às cin-
co da manhã e decidiu esperar lá 
mesmo na rodoviária, a hora de 
seu voo de volta ao sudeste. Ela 

contou que já conhecia o termi-
nal há anos, mas nas outras opor-
tunidades sentia medo de transi-
tar pelo local.

“Quando cheguei do interior 
e vi o terminal novo, foi um cho-
que. Está tão arrumado e con-
fortável que preferi esperar aqui 
até a hora de ir para o aeropor-
to. Aqui tem variedades de op-
ções para alimentação e preços 
melhores. Até os banheiros são 
excelentes, pude tomar banho e 
achei muito limpo e organizado”, 
elogiou. 

Pedro Francisco dos Santos saiu 
de casa às 4h30 da manhã de ontem 
para acompanhar um vizinho que 
iria tirar os documentos. Chegou à 
Central do Cidadão do Alecrim pre-
cisamente uma hora depois e se de-
parou com uma fi la razoável, já for-
mada. Aguardou mais de uma hora 
até que recebeu sua fi cha, a de nú-
mero 22, para atendimento no bal-
cão do ITEP/RN. Enquanto conver-
sava com a reportagem, teve sua 
senha anunciada pela única servi-
dora do órgão que trabalhava no 
momento. Eram 10h45.

Paciente, o trabalhador elo-
giou a postura dos funcionários do 
local, “muito educados e prestati-
vos”, mas criticou severamente a 
estrutura defi citária para atender 
uma demanda tão grande como a 
do Alecrim, por onde passam mais 
de 2000 pessoas todos os dias.

“Na época que tinha as Cen-
trais do Praia Shopping e da Ci-
dade Alta era bem mais tranquilo, 
agora é um aperreio grande para 
conseguir atendimento. Eu acho 
isso uma falta de respeito com o 
povo. Estou aqui cansado, dormi 

quase nada para resolver uma coi-
sa simples”, reclamou.

No Shopping Via Direta, unida-
de mais procurada da capital, a si-
tuação era um pouco mais tran-
quila, mas, ainda assim, proble-
mas pontuais atrapalhavam o an-
damento dos serviços. Segundo o 
gerente, Ilo José Aranha, o princi-
pal empecilho é a instabilidade no 
sistema online da Central, que sai 
do ar com frequência e atrasa os 
atendimentos.

“Os atendimentos em si são 
muito rápidos, não chegam a 15 
minutos, na maioria das vezes. Não 
fossem os problemas com o siste-
ma, teríamos muito mais fl uidez”, 
apontou. Um dos usuários com fi -
cha para atendimento no local, Lu-
cas Emanuel aguardava para tirar 
sua primeira carteira de trabalho.

“Pelo que me disseram, anti-
gamente era terrível, precisava ir 
a várias repartições para levantar 
a documentação. Aqui já consigo 
resolver tudo, mesmo que demore 
um pouco. Se ampliarem a capaci-
dade de atendimento fi cará exce-
lente”, afi rmou. 

ENQUANTO O SERVIÇO oferecido pe-
las unidades da Central do Cida-
dão funciona de maneira precá-
ria na cidade, com fi las que obri-
gam os usuários a passarem ma-
drugadas ao relento para garantir 
o direito às fi chas e serem atendi-
das, no primeiro piso do Comple-
xo Rodoviário Severino Tomaz da 
Silveira (rodoviária nova), recente-
mente reformado e com as insta-
lações totalmente modernizadas, 
há um espaço reservado para re-
ceber mais uma sede do progra-
ma, mas o Estado afi rma não ter o 
dinheiro para iniciar as obras, esti-
madas em R$ 700 mil. 

Com duas unidades a menos, 
desde que as do Praia Shopping e 
da Cidade Alta foram desativadas, 
toda a demanda de Natal é dividi-
da entre três Centrais – Alecrim, 
Zona Sul (Shopping Via Direta) e 
Zona Norte (Shopping Estação). 
O serviço, que deveria funcionar 
como uma maneira de facilitar o 
acesso da população a serviços es-
senciais – tirar a segunda via da 
carteira de identidade ou renovar 
a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), por exemplo –, acaba ge-
rando um sem-número de trans-
tornos para os usuários. 

Segundo Nelson Santos de Men-
donça, responsável pela Coordena-
doria de Atendimento ao Cidadão 
(Codaci), entidade vinculada à Se-
cretaria Estadual de Justiça e Cida-
dania (Sejuc), que gere as Centrais, 

a cidade necessita de pelo menos 
mais duas unidades para normali-
zar a situação dos atendimentos.

Uma dessas sedes poderia uti-
lizar o já citado espaço da rodo-
viária, no bairro de Cidade da Es-
perança, Zona Oeste da capital – 
o projeto arquitetônico, inclusive, 
já está elaborado. O local reserva-
do para instalação do serviço per-
manece isolado e pronto para re-
ceber o empreendimento, mas, se-
gundo o titular da Sejuc, Júlio Cé-
sar de Queiroz, não há qualquer 
previsão orçamentária para que 
as obras comecem.

O Rio Grande do Norte con-
ta atualmente com 19 Centrais do 
Cidadão, espalhadas em 17 muni-
cípios. São 1089 servidores traba-
lhando para atender quase meio 
milhão de pessoas todos os me-
ses, uma média de aproximada-
mente 500 atendimentos por mês 
para cada funcionário. 

Esses índices, no entanto, são 
amenizados pelas Centrais do in-
terior, onde há uma movimenta-
ção substancialmente menor. To-
mando como exemplo apenas os 
números de uma das unidades 
da capital, a média mais que do-
bra. No Shopping Via Direta, se-
gundo a gerência da sede, são 104 
funcionários para atender a uma 
demanda de 111 mil solicitações 
mensais, uma média que supera 
mil atendimentos por servidor. 

O programa Central do Cida-
dão foi instaurado no dia 22 de ju-
lho de 1997, após a publicação do 
Decreto Estadual nº 13.403. A ins-

piração veio de um projeto simi-
lar que funciona na Bahia, o Ser-
viço de Atendimento ao Cidadão - 
SAC. A primeira sede foi instalada 
no Shopping Via Direta. O número 
total de atendimentos realizados 
até hoje, desde que o programa foi 
instaurado no Rio Grande do Nor-
te, ultrapassa os 86 milhões. 

Os serviços disponibilizados 
pelo sistema não são padroniza-
dos, ou seja, cada Central pode 
abrigar representações de dife-
rentes órgãos – os mais procu-
rados pela população são o De-
partamento Estadual de Trânsito 

(Detran/RN), para emissão ou se-
gunda via de CNH; Instituto Técni-
co-Científi co de Polícia (Itep/RN), 
para regularização de documen-
tos como a carteira de identidade; 
e Sistema Nacional de Emprego 
(Sine/RN), tanto para cadastro de 
trabalhadores como para trâmites 
do seguro-desemprego.   

Além de órgãos públicos, tam-
bém é possível encontrar serviços 
de natureza privada nas Centrais do 
Cidadão, como operadoras de tele-
fonia e fotocopiadoras, mas a Sejuc 
não informou como funcionam os 
detalhes da cessão desses espaços. 

O custo operacional de cada 
Central também não foi repas-
sado pela assessoria da pasta. O 
único valor repassado à reporta-
gem diz respeito ao que se paga de 
aluguel pelos prédios das unida-
des de todo o Estado, já que ape-
nas sete (Parnamirim, Assu, Santa 
Cruz, Alexandria, Caraúbas, Caicó 
e São José do Mipibu) funcionam 
em espaços públicos. São gastos 
R$ 82.707,34 todos os meses para 
locação dos locais. Estima-se que 
cerca de 20 mil pessoas sejam 
atendidas nas Centrais do Cida-
dão todos os dias.

PACIÊNCIA, CIDADÃO!
/ CENTRAL DO CIDADÃO /  COM APENAS TRÊS DAS CINCO UNIDADES DA CAPITAL ATENDENDO A UMA DEMANDA 
CRESCENTE DE USUÁRIOS, GOVERNO ADMITE FALTA DE RECURSOS PARA INSTALAR UMA NOVA SEDE NA RODOVIÁRIA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Programa Central do Cidadão atende quase 500 mil pessoas por mês nas 19 unidades espalhadas em 17 municípios 

 ▶ Pedro Francisco dos Santos, 

usuário: “Dormi quase nada para 

resolver uma coisa simples”

 ▶ Lucas Emanuel, usuário: “Aqui já 

consigo resolver tudo, mesmo que 

demore um pouco” 

 ▶ Ilo José Aranha, gerente da 

unidade do Shopping Via Direta: 

“Problemas com o sistema”

 ▶ Espaço isolado para implantação de uma nova Central do Cidadão

 ▶ Rodrigo Wanderley, gerente do terminal: mais de R$ 4 milhões em obras

Central do Cidadão

Unidades

 ▶ São José de Mipibu
 ▶ Macaíba
 ▶ São Paulo do Potengi
 ▶ Santa Cruz
 ▶ Apodi
 ▶ Alexandria
 ▶ Caraúbas
 ▶ Assu
 ▶ Pau dos Ferros
 ▶ Ceará Mirim
 ▶ João Câmara
 ▶ Nova Cruz
 ▶ Caicó
 ▶ Currais Novos
 ▶ Mossoró
 ▶ Parnamirim
 ▶ Natal – Alecrim
 ▶ Natal – Shopping Via Direta
 ▶ Natal – Zona Norte

RODOVIÁRIA REFORMADA GUARDA 
ESPAÇO PARA A NOVA UNIDADE

CANSAÇO DE ESPERAR NA 
FILA DURANTE HORAS

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VIDA NOVA
De forma muito discreta, as 

unidades hospitalares da Univer-
sidade Federal começaram a re-
ceber os primeiros servidores con-
tratados pela Empresa Brasileira 
de Hospitais Universitários, EB-
SERH. Empresa criada, por me-
dida provisória, no último dia do 
Governo Lula para atender as ca-
rências existentes e superar os 
enormes  obstáculos burocráti-
cos para a contratação dos profi s-
sionais no ritmo adequado. O Go-
verno Dilma encaminhou Proje-
to de Lei aprovado pela Câmara 
e  Senado. Ao longo desse tempo 
todo, a EBSERH foi muito comba-
tida pelos sindicalistas. Agora, se 
torna realidade. Aqui, são mais de 
mil servidores que estão toman-
do posse. Ontem, foram os que 
vão trabalhar no Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. Hoje, são 499 
para a Maternidade-Escola. Ama-
nhã, será a vez do Hospital Regio-
nal de Santa Cruz.                        

MISSA NA TV
Com o clero na Arquidiocese 

de Natal participando de  um reti-
ro espiritual na cidade paulista de 
Aparecida, hoje, às 9h, será possí-
vel assitir a uma missa na televi-
são. Ela será celebrada por D. Jai-
me Vieira Rocha, no Seminário 
Nacional de Aparecida, e trans-
mitida pela Rede Vida de Televi-
são, TV Aparecida e portal www.
a12.com.   

CALENDÁRIO POLÊMICO

Auto proclamado “o leitor 
mais chato do Novo Jornal” e no 
pleno exercício de sua posição de 
ombudsman informal, o profes-
sor Geraldo Batista manda bala: 
“Espero que Dickson Fonseca en-
tenda mais de dente do que de ca-
lendário. Nesse último item ele ti-
rou nota zero. O mês de agosto de 
2008 teve cinco sextas-feiras, cin-
co sábados e cinco domingos. Em 
2025, essa confi guração se repe-
tirá. Isso acontece com todos os 
meses de 31 dias. O mês de janei-
ro de 2010 teve essa confi guração”.

BALADA NA ARENA
O Estado de São Paulo publi-

cou reportagem, domingo, anun-
cia que sexta-feira “está prevista 
a primeira de uma série de bala-
das que devem ocorrer no Espa-
ço VIP” da Arena das Dunas, entre 
mais de 40 eventos programados, 
até o fi m do ano.

VOTO SEM FORÇA
Antes mesmo de se pensar 

numa improvável reforma eleitoral 
existe um ponto que deve merecer 
a atenção de toda a sociedade, em 
razão do verdadeiro absurdo que 
pode estar sendo praticado em 
nome da Lei. Da Lei Eleitoral.

Para início de conversa, é preciso deixar muito claro que não 
pretendemos advogar nenhum tipo de ilegalidade. Mas, um justo 
apelo à razoabilidade na aplicação da Lei.

Vamos pegar a situação do município de Baraúna, começando 
pela confi ssão prévia de absoluta ignorância em matéria da política 
ali praticada, assim como  dos políticos que ali atuam. Da mesma 
forma que faltam conhecimentos sobre os fundamentos de uma 
verdadeira batalha judicial ali desenvolvida, representando um se-
gundo, terceiro, quarto turno.

Um número fala por si, de forma bastante eloqüente. É a exis-
tência de nove prefeitos desde o dia primeiro de janeiro de 2013 
até agora. Prefeitos que foram investidos à frente da administração 
municipal. Um prefeito a cada dois meses .

Qual a empresa que resistiria a esse tipo de rotatividade de ges-
tor? Um a cada dois meses? Imaginem um município com menos 
de 25 mil habitantes, localizado na fronteira com o Ceará e detentor 
de um parque industrial dos maiores (cimento, cal, klinker) do nos-
so interior e importante pólo de agricultura irrigada, responsável 
por boa parte da nossa produção de melão.

Em nome do “abuso do poder econômico” e “abuso do poder 
político” o prefeito eleito foi cassado, assim como a segunda colo-
cada, cada um com idas e vindas, tendo o presidente da Câmara 
Municipal como reserva sempre alerta para receber o comando do 
município de um e do outro. Estabeleceu-se a eleição io-iô.

Difi cilmente, alguém vai encontrar um exemplo maior de in-
segurança jurídica e falta de razoabilidade. E o alto preço que a ci-
dade, como um todo, está sendo obrigada a pagar, mesmo porque 
houve uma alternância de adversários.

Sem falar nas enormes somas mobilizadas na manutenção des-
ta batalha jurídica é difícil imaginar qual o benefício para a popu-
lação que as decisões jurídicas que vem sendo tomadas podem ser 
contabilizadas. Seja para a vida de cada cidadão, para a administra-
ção pública ou para a economia local. 

Trata-se de um tipo de insegurança que só benefi cia aqueles 
contratados – ou envolvidos – pelos litigantes e termina provocan-
do prejuízos em todos, inclusive à democracia.

Não falemos na inviabilidade de qualquer tipo de planejamen-
to (planejamento para menos de 90 dias?), mas é justo que a pró-
pria Justiça Eleitoral se detenha sobre a eleição que tem de ser vis-
ta como expressão maior do processo democrático. Uma primeira 
questão precisa ser respondida: a decisão do eleitor pode ser respei-
tada em algum estágio de uma briga desse porte?

Outra dúvida que deve merecer um mínimo de refl exão: será 
que o nível de transgressão que algum dos dois candidatos possa 
ter praticado traria prejuízo maior ao do processo advindo dos vá-
rios julgamentos, alguns contraditórios, inclusive os indefectíveis 
embargos?

No popular: será que algum prestador de serviço ou fornecedor 
da Prefeitura de Baraúna aceitará atender a qualquer solicitação 
que lhe seja feita? O mesmo questionamento pode ser feito para 
um cidadão que possa ser convocado para ocupar um cargo em 
comissão: alguém aceitaria um convite para trabalhar em Baraú-
na? Até lá, é bom ir pensando se alguém de bom senso aceitaria 
disputar uma eleição dentro desse quadro? A questão fundamental 
é essa: Justiça Eleitoral precisa responder como vai defender a De-
mocracia negando a força do voto.

 ▶ Álvaro Alberto Barreto, presidente 
da CHB-Crédito, faz palestra, hoje, na 
Academia de Medicina: “Como planejar 
o futuro”.

 ▶ Os católicos comemoram, hoje, a 
data de Nossa Senhora das Neves.

 ▶ A Conexão Felipe Camarão abre, 
hoje, exposição do imortal pintor Cândido 
Portinari com 25 imagens: “Portinari: 

Trabalho e Jogo”.
 ▶ O amistoso entre Mancheter United 

x Real Madri, sábado, no Estádio da 
Universidade de Michigam, Estados 
Unidos, teve 109 mil espectadores. Um 
recorde.

 ▶ A direção local da Hapvida comemora 
o feito da organização que atingiu 
a marca de três milhões de vidas 

seguradas em todo o Brasil.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 

da Saúde.
 ▶ Hoje no auditório do IFRN/Cidade 

Alta começa a 2ª edição do Ciclo Cinema 
Musical, com o fi lme Tropicália, de 
Marcelo Alencar.

 ▶ O programa de exame de Direção 
Veicular do Detran manda sua equipe, 

hoje, para a cidade de Goianinha.
 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, da 

instalação da Loja Maçônica Bartolomeu 
Fagundes, em Natal.

 ▶ O Colégio das Neves, de 
Natal, completa hoje 82 anos 
de funcionamento e desenvolve 
programação festiva que vai até 
sábado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CODERN, EMERSON FERNANDES,
ANUNCIANDO AS AMPLIAÇÕES NO PORTO DE NATAL.

Tem muitos donos de navios 
que tem interesse de mandar 
suas embarcações para cá, mas 
não fazem por falta de espaço”.

TEMPO INTEGRAL
Por proposta da vereadora 

Eleika Bezerra, a Câmara de Na-
tal realiza, na tarde de hoje, uma 
audiência pública para tratar da 
questão da escola de tempo inte-
gral. Trata-se de um assunto mui-
to falado em tempo de eleição, 
mas que, depois entra em comple-
to esquecimento.

BEBIDA CABEÇA
O Instituto do Cérebro da 

UFRN recebe, hoje, a antropólo-
ga Beatriz Caiuby Labate para lan-
çar o seu livro “Th e Terapeutic Use 
of Ayahusca” (uso terapêutico da 
Ayausca), antecedendo a um de-
bate sobre ayahuasca (uma bebida 
alocinógena amazônica de uso te-
rapêutico) da autora com os neu-
rocientistas Draulio Araújo e Si-
darta Ribeiro.

CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO

Lançado edital pelo IFRN para 
o processo seletivo para os cursos 
de Pós-Graduação nesse segundo 
semestre. São cursos de especiali-
zação em Gestão Ambiental com 
oferta de 40 vagas no Campus Natal 
e vagas para Educação em Mossoró.

PLANO DE MARKETING.
O secretário municipal de Tu-

rismo, Fernando Bezerril, anuncia 
a realização de concorrência para 
contratação de empresa especia-
lizada na prestação de serviços de 
elaboração de um Plano de Ma-
rketing para a área turística, com 
recursos conseguidos com o Mi-
nistério do Turismo.

PROTESTO DIFÍCIL

A convocação de atos de pro-
testos em Natal entrou em maré 
de vazante. E não tem sido por 
falta de iniciativa dos tradicio-
nais grupos organizados e turbi-
nados por uma campanha eleito-
ral. A questão é climática. Como 
tem chovido praticamente todos 
os dias, ninguém está se animan-
do a tomar banho de chuva.

A FILA ANDA
Dirigentes da cerâmica Eliza-

beth reafi rmaram ao Governo do 
Estado a disposição de construir 
a fábrica em Goianinha e inicia-
ram entendimentos com a Cosern 
para defi nir a contratação da ener-
gia que vai necessitar. Incluindo a 
seleção das empresas que vão tra-
tar da implantação da fábrica.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais infraestrutura
O tema infraestrutura é hoje um dos mais caros aos empre-

sários brasileiros, em decorrência, sobretudo, da difi culdade 
dos gestores públicos, por inúmeros motivos, em adotar com 
maior rapidez as condições favoráveis para o desenvolvimento. 

No encontro promovido pela Confederação Nacional da In-
dústria com os candidatos a presidente na semana passada, a 
tônica entre os industriais brasileiros foi a de  que o país ain-
da carece de infraestrutura e de defi nições mais seguras acer-
ca de uma reforma tributária, para eles urgente, e de segu-
rança jurídica, um detalhe que muitas vezes passa à margem, 
mas que pode comprometer uma grande obra ou um grande 
investimento.

O país precisa retomar o seu crescimento industrial, mas 
não o fará a contento se não houver por parte dos empresários 
a certeza de que investindo terão condições de obter o retorno 
aguardado. 

Por mais que se anunciem novas obras neste segmento, o 
Brasil ainda precisa de boas estradas, bons portos e bons aero-
portos, para citar apenas parte do que se espera seja melhora-
do, mesmo por meio de parcerias público-privado, com os in-
vestimentos em infraestrutura.

Não há registro de país que tenha conseguido dar o salto 
para o desenvolvimento sem que tratasse como prioridade a 
necessidade de melhorar sua infraestrutura.

Em meio à disputa eleitoral, tanto para a presidência da Re-
pública como para escolha dos novos governadores (além dos 
futuros representantes do legislativo), o tema precisa ser posto 
à mesa, a fi m de que se encontrem as melhores soluções.

O Rio Grande do Norte perdeu nos últimos anos para Per-
nambuco e Ceará, os dois com os quais rivalizava mais de per-
to, a corrida para o desenvolvimento. Enquanto os outros prio-
rizaram investimentos na melhoria dos portos, dos aeroportos 
e das estradas, o RN ainda patina entre o que deseja fazer, como 
prioridade, e o que pode fazer, em geral sempre menos do que 
deseja o cidadão.

Agora mesmo se discute, conforme cita reportagem publi-
cada na edição dominical deste NOVO JORNAL, a implantação 
das defensas nos pilares da ponte Newton Navarro, que já vai 
completar oito anos, e a construção de um novo cais no Por-
to de Natal capaz de fazer com que aumente a frequência de 
cargueiros. 

Só agora o RN inaugurou um novo aeroporto e as estradas, 
embora as principais estejam em boas condições, em compara-
ção ao que eram, ainda precisam ser ampliadas para facilitar o 
escoamento da produção do interior. 

Há, enfi m, muito a fazer a fi m de assentar os pilares sobre os 
quais o estado poderá crescer de forma mais efi ciente. 

Editorial

Desculpe a bagunça
É uma frase recorrente. Geralmente, quando alguém chega 

em minha casa, peço desculpas pela bagunça. Às vezes, nem 
tem bagunça de fato. Talvez uma ou outra coisa fora do lugar 
porque as casas habitadas têm disso: uma blusa em cima da 
cama; uma revista jogada no lado; um livro descansando as pá-
ginas depois do exercício da leitura; um pingo de água no can-
to do chão próximo à geladeira. Eu acho que casa também tem 
alma. Se tudo está arrumado demais, no lugar demais, as cor-
tinas não têm vincos, as almofadas não estão amassadas, um 
dos quadros não está ligeiramente inclinado para a esquerda; 
a torneira não respinga uma gota a cada 15 minutos, que seja; 
o relógio da cozinha não faz tic-tac, então tem alguma coisa 
errada.

Numa casa de verdade, as paredes suam no inverno e des-
cascam no verão. Sempre tem uma planta precisando de um 
pouco de água e tapeamos o compromisso permanente de 
mobilizar o encanador, o eletricista ou o pintor com um peda-
ço de fi ta adesiva, que fi ca somente parte escondido em algum 
lugar. Particularmente não gosto de sujeira. Bagunça não é su-
jeira. A bagunça de que falo tem a ver em não saber onde está 
o pano de prato, que deveria estar pendurado no seu devido lu-
gar, e sai para passear sem avisar a ninguém.

Se você chega numa casa, cuja sala – ou outro cômodo, 
que seja - está impecavelmente arrumada, é provável que al-
guém tenha acabado de organiza-la ou então que ela sirva ape-
nas como local de passagem. Onde tem gente tem movimento, 
tem lixeiras com papeis descartados e outra sorte de pequenos 
pedaços do cotidiano. Onde tem tempo, tem histórias e às ve-
zes até algumas teias de aranha atrás da porta ou penduradas 
no lustre. Onde tem vida tem pequenos defeitos circulando.

Então, na verdade, quando alguém chega à minha casa e eu 
digo a célere frase, tem uma outra que reverbera nos meus si-
lêncios, e se faz notar na poeira no canto da estante, no peda-
ço quebrado pequeno elefante de pedra sabão com a bunda 
voltada para a porta de entrada, que já levou três quedas e eu 
fi njo ignorar tal acidente; nos pelos soltos dos meus gatos que 
me fazem espirrar;  na frigideira que está com o cabo um pou-
co solto; na garrafa térmica que mantém o café aquecido por 
no máximo 20 minutos, dentre outros pequenos remendos de 
uma casa habitada: “pode entrar, eu permito que você perceba 
minhas imperfeições”.

Porque se alguém entra na minha casa, o meu segundo cor-
po, então é porque pode entrar na minha vida. Esse emaranha-
do de surpresas, intimidades e um pouco de bagunça.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Razões da degola
No relatório em que pedirá a cassação de André Vargas, Julio 

Delgado (PSB-MG) sustenta que o ex-petista quebrou o decoro ao 
intermediar interesses de um grupo criminoso com o governo. Se-
gundo integrantes do Conselho de Ética da Câmara, o texto des-
creve os favores prestados por Alberto Youssef, preso no Paraná, 
como vantagens indevidas. O documento, que deve ser apresenta-
do hoje, trata o deputado como sócio informal do doleiro na em-
presa farmacêutica Labogen.

NÃO, OBRIGADO
Uma secretária do Conselho 
de Ética deu plantão na porta 
do escritório do advogado que 
defende Vargas. Sua missão 
era entregar um último convi-
te para convencer o ex-petista 
a prestar depoimento hoje. A 
servidora não foi atendida.

TE CONHEÇO?
O recurso de Vargas para afas-
tar Delgado da relatoria do 
caso já teve mais chance de 
prosperar. O paranaense se 
desgastou por ter feito críti-
cas ao PT depois de ser pres-
sionado a se desfi liar do parti-
do. Hoje restam menos colegas 
dispostos a salvá-lo.

FÉ NO PALANQUE
Eduardo Campos e Marina Sil-
va (PSB) farão amanhã, em Bra-
sília, a segunda reunião com lí-
deres evangélicos em três dias. 
Serão acompanhados por Ro-
drigo Rollemberg, candidato a 
governador.

EU VI PRIMEIRO
A dupla quer aproveitar a força 
de Marina no segmento religio-
so para estreitar os laços com 
pastores e evitar que o azarão 
Pastor Everaldo (PSC) amplie 
as alianças com igrejas.

POVOS DA FLORESTA
Campos e Marina reuniram 
aliados por cerca de uma hora 
para afi nar o discurso que ele 
fará amanhã em sabatina na 
CNA, a entidade que represen-
ta o agronegócio. O presidenci-
ável pediu ajuda para defender 
as propostas ecologicamente 
corretas da vice.

MOTOSSERRA
Antes de se aliar a Marina, 
Campos fl ertava abertamen-
te com a ala mais radical do 
ruralismo, representada pelo 
deputado Ronaldo Caiado 
(DEM-GO).

VIRA-CASACA
O PSDB de Minas Gerais calcu-

la que 22 prefeitos do PT apoia-
rão Pimenta da Veiga, o candi-
dato tucano ao governo do Es-
tado. O grupo deve abandonar 
o petista Fernando Pimentel.

SESSÃO DA TARDE
João Santana, o marqueteiro 
de Dilma Rousseff , começou a 
fi lmar a campanha com uma 
Arri Alexa XT. A supercâmera 
foi lançada em 2013 e usada em 
fi lmes como “Capitão América” 
e “RoboCop”. Custa cerca de R$ 
180 mil nos EUA, sem contar as 
lentes.

CINE RETRÔ
Assim como na disputa de 
2012, as equipes de campanha 
tentam convencer as emisso-
ras a exibir a propaganda elei-
toral em alta defi nição. Como 
não há consenso, o mate-
rial deve ir ao ar em formato 
analógico.

AUXÍLIO LUXUOSO
Político em campanha esban-
ja simpatia até com jornalista. 
Ontem Dilma recolheu grava-
dores de repórteres e posicio-
nou um a um no púlpito em 
que deu entrevista em Osasco 
(SP). “Vou virar receptadora de 
gravador!”, brincou.

CHAPA BRANCA
Não é a primeira vez que a Pe-
trobras se mobiliza para con-
trolar uma CPI que a investiga. 
Na comissão de 2009, a estatal 
chegou a contratar uma asses-
soria para orientar parlamen-
tares a protegê-la.

POSTE SEM LUZ
O PSB diz ter pesquisa mos-
trando que 40% dos pernam-
bucanos acham que Eduardo 
Campos apoia o adversário Ar-
mando Monteiro (PTB), e não 
o afi lhado Paulo Câmara (PSB), 
na disputa estadual.

BOA NOTÍCIA
Após quase um ano de trata-
mento de saúde, a repórter Ca-
tia Seabra está de volta à ativa.

Alckmin mostra de novo ser o 
governador do ‘Ctrl C + Ctrl V’. Mas, 

como de costume, a cópia dele é pior 
que nossa proposta original.

DE ALEXANDRE PADILHA, candidato do PT ao governo de SP, 
sobre promessa do tucano de integrar os ônibus intermunicipais 

ao transporte sobre trilhos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A METRALHADORA DO MILLÔR 

Millôr Fernandes (1923-2012) levava a sério a própria máxi-
ma: “Jornalismo é oposição. O resto é armazém de secos e molha-
dos”. Implacável com políticos à esquerda e à direita, sabia encon-
trar o ponto exato para bater em cada um – e sem jamais perder 
a irreverência.

– Fernando Henrique Cardoso acha que essas são as três pala-
vras mais bonitas do mundo – disparou, em 2001, sobre a conhe-
cida vaidade de FHC.

Dois anos depois, começaria a era Lula. Irritado sobre o presi-
dente que falava sobre tudo, Millôr sentenciou:

– A ignorância subiu-lhe à cabeça!

NO PRIMEIRO FINAL de semana 
de grandes movimentações po-
líticas do estado, a Justiça Elei-
toral já recebeu mais de 20 de-
núncias de propagandas irregu-
lares. A informação foi divulgada 
ontem, durante coletiva de im-
prensa no Centro de Operações 
da Justiça Eleitoral (Coje), onde 
também foi apresentada a nova 
ferramenta de denúncia online, 
já disponível no site do Tribunal 
(TRE/RN). 

A partir destas denúncias, 
algumas irregularidades foram 
identifi cadas, mas nenhuma de-
las resultou em multa. Apenas 
advertências. Entres a principais 
reclamações, estão faixas em lu-
gares inapropriados, carros de 
som em áreas proibidas e carta-
zes que ultrapassavam o limite 
de 4 metros quadrados. A legisla-
ção prevê multas que variam de 
R$ 5 mil a R$ 30 mil para o can-
didato benefi ciado com a propa-
ganda irregular.  

Em cada cidade, uma zona 
eleitoral fi ca responsável por 
averiguar as denúncias relacio-
nadas à propaganda eleitoral. É 
um trabalho diferente do que se 
vê em outros órgãos judiciais. 
A zona designada, ao invés de 
aguardar a provocação, tem o 
poder de fi scalizar diretamente 
os comícios, a atividade política, 
e, identifi cando a prática irregu-
lar, reprimi-la de imediato. 

Na capital do estado, esta é 
uma incumbência da  3ª Zona 
Eleitoral, que tem como titula-
res o promotor Manoel Onofre 
Neto e o juiz João Batista da Sil-
va. Além deles, participaram da 
coletiva de imprensa realizada 
ontem os juízes auxiliares Marco 
Bruno Miranda e Cícero Macedo 
e a diretora geral do TRE-RN, An-
drea Campos. “Geralmente a gen-

te tem certa de ideia de que o ju-
diciário só age quando provoca-
do. O que é verdade, quando se 
trata de sua atividade regular. 
Mas no caso da justiça eleitoral 
existe esta particularidade, que 
permite que a justiça eleitoral re-
prima no início quando encon-
trar irregularidade eleitoral”, ex-
plicou o juiz auxiliar Marco Bru-
no que, neste processo, tem o pa-
pel de julgar possíveis litígios, seja 
disputa entre partidos ou candi-
datos até a aplicação de multas. 

As denúncias podem ser fei-
tas por telefone. Contudo espe-
ra-se que a ferramenta virtual 
recém-lançada torne-se a maior 
canal entre o cidadão e as zo-
nas eleitorais. A página pode ser 
acessada através do endereço 
http://www.tre-rn.jus.br/eleico-
es/eleicoes-2014/denuncia-onli-
ne, cujo caminho está também 
na área de destaques da página 
principal do TRE-RN. 

A ferramenta virtual é di-
dática e fácil de ser desvenda-
da. A partir dela não são permi-
tidas denuncias anônimas e to-
dos os campos devem ser pre-

enchidos, inclusive o endereço 
de onde está a propaganda irre-
gular. A ferramenta ainda permi-
te que sejam submetidos fotos 
e vídeos, o que facilitam a com-
provação das irregularidades.  O 
promotor eleitoral Manoel Ono-
fre Neto ressaltou que um meca-
nismo como este soma muito ao 
trabalho da terceira zona. “A pro-
paganda, quando realizada de 
maneira irregular, além de cau-
sar danos à sociedade, além de 
trazer sérios comprometimen-
tos à coletividade, ao direito de 
ir e vir, à apresentação de nos-
sa cidade, ela também desequi-
libra o pleito. Quando a lei é de-
sobedecida, quando há irregula-
ridade, esta irregularidade tem 
que ser cessada imediatamente”, 
assinalou. 

PASSO A PASSO 
Após o envio no site, a de-

núncia vai para a zona eleitoral 
responsável pela área relatada 
no preenchimento o formulário.  
Chegando lá a equipe de fi scali-
zação - são cerca de 15 servido-
res responsáveis -  observa se da-

dos são verdadeiros de acordo 
com a denúncia e vai até o lo-
cal onde foi mostrado que  hou-
ve irregularidade. Lá o fi scal faz 
o termo de constatação, que, em 
Natal, será posteriormente apre-
sentado ao juiz titular da 3ª Zona 
Eleitoral, João Batista. Ele exa-
minará o documento de acor-
do com a legislação e atestará se 
houve irregularidade ou não. 

Havendo irregularidade o 
juiz determina a notifi cação des-
te candidato ou partido político, 
para que no prazo de 48,h, ele re-
tire essa propaganda irregular 
do local. Se a equipe, depois des-
se prazo, observar que a propa-
ganda irregular foi mantida, aí 
sim encaminha para o Ministé-
rio Público. 

O procurador regional eleito-
ral auxiliar irá analisar a questão 
e representar contra este candi-
dato. Esta representação irá ser 
autuada no Tribunal e irá para 
um dos juízes auxiliares, que 
irão examinar a representação e 
aplicar a penalidade. A decisão 
cabe recurso, que será remetido 
à corte. 

DOS 782 POSTOS de trabalho ati-
vos no quadro funcional do Mi-
nistério Público Estadual, 315 
são ocupados por trabalhado-
res contratados em regime de 
comissão pelo órgão. O número 
corresponde a aproximadamen-
te dois terços do total de servi-
dores que, conforme decisão do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), deverão ser 
exonerados, com algumas exce-
ções, no prazo máximo de 180 
dias a contar da data de notifi ca-
ção da instituição potiguar.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Servidores 
do MPRN (Sindsemp), Aldo Cle-
mente de Araújo Filho, são 467 
servidores efetivos e 315 cargos 
comissionados. Clemente desta-
cou que essa relação é inversa ao 
que prega a Constituição Fede-
ral e defendeu que a Procurado-
ria Geral de Justiça deveria abrir 
concurso público para preenchi-
mento das vagas ocupadas por 
comissionados alheios ao qua-
dro de servidores efetivos. 

Dos comissionados, apenas 
96 são funcionários de carrei-
ras do Ministério Público Esta-
dual, o que fez com o represen-
tante do  Sindsemp impetrasse 
um recurso junto ao CNMP, em 
25 de setembro de 2013, contra a 
ocupação de tais vacâncias por 
funcionários distintos daqueles 
de carreira. Na sessão do dia 30 
passado, o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) de-
cidiu, por unanimidade, consi-

derar parcialmente proceden-
te a ação do Sindicato, determi-
nando que a Procuradoria Geral 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te exonere dos cargos comissio-
nados aqueles que não desem-
penhem atribuições de direção, 
chefi a ou assessoramento. 

Porém, o acórdão ainda não 
foi publicado pelo CNMP e, por 
isso, Aldo Clemente de Araújo 
Filho não quis falar sobre o resul-
tado da votação do Conselho.  A 
Procuradoria Geral de Justiça, do 
mesmo modo, não quis se pro-
nunciar sobre o assunto porque 
ainda não foi citada. Mesmo as-
sim, através da Assessoria de Im-
prensa, a PGJ informou que não 
há nenhuma contratação de co-
missionado que faça parte desse 
impedimento.  

De acordo com o portal da 
Transparência do Ministério Pú-

blico do Rio Grande do Norte, a 
instituição tem 307 cargos co-
missionados, sendo 236 (76,87%) 
assessores ministeriais e, desses, 
apenas 67 tem vínculo. Seis des-
ses cargos estão vagos. Além dis-
so, seis pessoas exercem função 
gratifi cada e 10 recebem gratifi -
cação por função. 

O Sindicato também não tem 
levantamento sobre o impac-
to que o pagamento dessas fun-
ções tem sobre a folha mensal 
do MPRN que, em junho passa-
do. foi R$ 13.578.508,76. Para este 
ano, o MPRN deverá gastar apro-
ximadamente R$ 190,8 milhões 
com pessoal e encargos sociais. 

TETOS
A ação do Sindicato dos Ser-

vidores não é única cobrança fei-
ta à Procuradoria Geral de Jus-
tiça. No dia 17 de julho passa-

do, o Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas do Esta-
do (MPjTCE-RN) ingressou com 
representação com pedido cau-
telar para que o Pleno do Tribu-
nal de Contas suspenda o paga-
mento do auxílio-moradia aos 
membros MPRN. Além disso, 
pediu a inconstitucionalidade do 
artigo 168 da Lei Complemen-
tar 141/96 que instituiu o be-
nefício através da Resolução nº 
211/2014. 

Na sessão do Pleno do dia 29 
passado, o MPjTCE-RN também 
fez o mesmo em relação ao Tri-
bunal de Justiça do RN. O procu-
rador Luciano Ramos solicitou a 
suspensão do pagamento do au-
xílio-moradia aos juízes potigua-
res que também estão solicita-
ram, a partir de julho passado, o 
pagamento desse benefício. 

Em ambas ações, o  procu-
rador do MPjTCE-RN, Luciano 
Ramos, alegou que a Resolução 
quer descaracterizar o caráter 
remuneratório do auxílio-mora-
dia e caracterizá-lo como indeni-
zação.  A previsão de gasto anual 
com auxílio-moradia do MPRN é 
de R$ 3.325.000,00. 

O MPRN tem 242 promoto-
res e procuradores. Desses, 150 
já foram benefi ciados na folha 
de junho com o pagamento do 
auxílio contestado também pela 
Receita Federal e Procuradoria 
Geral do Estado porque a Procu-
radoria Geral de Justiça entrou 
com ação na justiça para não pa-
gar tributo sobre o auxílio.  

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral apresentou em coletiva nova ferramenta e balanço das primeiras denúncias
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 ▶ Aldo Clemente, do Sindsemp, defende redução dos comissionados
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Conecte-se

MST
Sobre reportagem do sábado passado 
mostrando que em plena zona 
urbana da capital potiguar, cerca 
de 800 integrantes do MST criaram 
um “assentamento” na Central de 
Comercialização da Agricultura Familiar: 
Esse povo deveria acampar em frente 
à casa de Dilma e Lula.
Deveriam procurar uma lavagem de 
roupa. Porque se escorar num pé de 
xique-xique esse povo não quer.

aldrinarq Arquiteto
Pelo Instagram

MST - 2
Apoio total ao MST, milhões de reais 
foram gastos nesse prédio e ele 
estava abandonado, agora pelo menos 
abriga quem não tem.

Vinnícius Dionizio
Pelo Instagram

MST - 3
É um absurdo! Mais um exemplo 
da incompetência e indiferença dos 
nossos gestores públicos.

Janny
Pelo Site

Empréstimos 
consignados
Há tempos, pensei em escrever sobre 
essa aberração, quando ouvia no rádio 
e via na televisão artistas famosos 
incentivando os idosos a tomar 
dinheiro emprestado aos bancos. Hoje, 
se faz isso até nos caixas rápidos. Um 

absurdo. Aluisio Lacerda, em boa hora, 
pegou o gancho do caso do juiz da 2ª 
Var Cível de Ceará Mirim para alertar 
a população sobre esse abuso. Fazer 
empréstimos consignados é uma 
armadilha perigosa. Tirar o dinheiro 
é facílimo, mas “depois os juros 
dobram os encantos”. Há dois anos, 
um servidor do nosso Condomínio veio 
falar comigo, pois o seu pai, falecido, 
naquela ocasião, havia feito um 
desses empréstimos e ainda estava 
devendo muito, apesar de já ter pago 
mais do que havia recebido. Ele queria 
saber se sua mãe teria obrigação de 
continuar pagando através da pensão 
que ela passaria a receber. Expliquei 
a ele que infelizmente ela teria que 
arcar com o desconto. Espero que 
os órgãos que cuidam dos idosos 
tenham lido o texto de Aluisio Lacerda 
e tenham entendido o recado que ele 
lhes enviou.
P.S. Quero agradecer ao meu 22º leitor, 
Heriberto Gomes, pelos salamaleques 
dirigidos a este escrevinhador. Pelo 

jeito, ele também é um dos que sabem 
exercer a cidadania plena.

Geraldo Batista
Por e-mail

Eleições
Sobre reportagem mostrando que a 
revisão do TRE tirou 10 mil eleitores de 
Natal para Parnamirim:
Se contar com os que não residem 
nas cidades aumenta o percentual.

Wallace Costa
Pelo Site

Carnatal
Sobre as mudanças no Carnatal deste 
ano, que ocorrerá em área da Arena 
das Dunas:
Gostei das mudanças, da organização, 
de todo o evento, mas seria ideal se 
tivesse a participação do público, 
como sempre se tem em todos os 
anos, o público que não precisa 
pagar por um vale abadá mas que 
se diverte vendo tudo de fora; seria 
ideal a participação do publico.... Tudo 
está perfeito, será mais um ano que 
vou participar da maior micareta do 
mundo.

Jailton 
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornalismo – censura –corrupção
A Polícia é uma corporação cria-

da e mantida para servir à população. 
É esse grupo de funcionários públicos 
que cuida da prevenção a crimes, poli-
ciando as ruas e atendendo chamadas 
dos cidadãos para prender os bandidos 
que tenham causado algum dano a al-
guém ou ao seu patrimônio; investigan-
do e prendendo. É sabido que a Polícia, 
em sua maioria, é composta por pesso-
as que estão ali não pelo simples fato de 
ter um trabalho. Pode ser dito que 99% 
do efetivo de todas as polícias tem in-
teresse em ajudar a população como 
deve ser. Infelizmente – para a Polí-
cia e para a população – sempre há al-
guém disposto a estragar o percentual. 
Há sempre o 1% que acaba por “man-
char” a corporação. É a famosa “ban-
da podre” da polícia. Os militares, com 
sua corregedoria, se empenham em pu-
nir e extirpar esses que prejudicam a 
imagem da polícia. Mas a alma huma-
na é prenha de surpresas. E não inven-
taram ainda aplicativo para iphone ou 
android que teste o caráter de cada um 
que consegue tornar-se policial. Isso é 
uma situação. 

Quando algum desses maus ele-
mentos que estão na corporação co-
metem algum erro e são presos ou de-
nunciados pelo fato, isso é noticiado. 
É simples: a notícia deriva do fato que 
aconteceu algo que não estava previs-
to: um policial agindo como bandido. A 
imprensa inventou? Não. Mentiu? Não. 
Noticiou apenas. Por mais que a Polí-
cia não “tenha a ver” com o ocorrido, 
a carga negativa do delito recai sobre 
a imagem da polícia. Enfraquece-a? Só 
se seus comandantes desejarem. Por-

que se for do interesse evitar isso, bas-
ta atuar com efi ciência e transparência 
para mostrar que se tratava realmente 
de um caso isolado. Há instrumentos 
para isso.   

A notícia também tem seu benefício 
“educativo” (digamos): ajuda a corpora-
ção a jamais querer que casos como 
esse se repitam, tudo para evitar a man-
cha na sua moral, na sua imagem. Im-
portante dizer que está sendo usado o 
exemplo da Polícia, mas isso se aplica a 
qualquer entidade/instituição/Poder. 

Por mais abnegadas e compostas 
por homens de bom coração que se-
jam essas entidades/instituições/po-
deres, não há como fugir ao fato de que 
poderá se tornar notícia qualquer com-
portamento/atitude/ação estranha 
ou contraditória ao entendimento de 
como deveria se comportar o membro 
desse grupo. Assim, portanto, caso um 
policial haja em desacordo com o que 
se espera dele, notícia. A notícia tem 
de existir, até para que outros saibam 
como se proteger de eventuais golpes. 
Sejam eles grupais ou individuais. É bá-
sico. É historicamente humano.

Há um comportamento similar a 
esse, mas que não vira notícia. Deveria, 
mas não vira. Consiste na seguinte ati-
tude: usando como argumento o fato 
de que a Polícia (exemplo) é uma ins-
tituição importante demais para a so-
ciedade, supostos setores de um supos-
to jornalismo, começam a argumen-
tar que não são favoráveis à corrupção 
policial, mas que “a imprensa” deve es-
tar querendo prejudicar a corporação 
quando noticia o tal caso de corrupção. 
Ou seja: por “um bem maior” propõem 

a censura. Alegando a “preservação de 
uma instituição que serve à sociedade” 
tão bem; pedem o silêncio. 

Um jornalista (ou não) que pede de 
maneira dissimulada a censura – ser-
vindo ou não a interesses extras – é 
como um policial corrupto. É como um 
promotor corrupto. É como um juiz 
corrupto. Um jornalista (ou não) que 
pede de maneira dissimulada a censu-
ra – servindo ou não a interesses extras 
– o faz dentro da legalidade, mas come-
te uma imoralidade. 

A censura é um auxílio imoral usa-
do, em geral, por aqueles que estão pra-
ticando algo sabidamente reprovável 
pela opinião pública. A omissão tam-
bém é um tipo de censura. Imagine se 
a imprensa se submete a esse tipo de 
censura. Ou se não estivesse aí para in-
vestigar e dar dias seguidos o mesmo 
assunto que pode sim, parecer repetiti-
vo, mas não desnecessário. Para fechar: 
quando a imprensa denuncia dias se-
guidos algum comportamento repro-
vável, não está interessada em prejudi-
car a imagem de determinada entida-
de/instituição/corporação/poder. Tem 
outro interesse: preservar algo muito 
maior: o bolso de todos aqueles que pa-
gam seus impostos em dia e não veem 
centavo algum retornar em forma de 
auxílio, parcela, jetom, orelha, boqui-
nha, regalia, mensalão ou qualquer 
outro nome que tenha. Nesses casos, 
quem realmente tem interesse de pre-
judicar a imagem da entidade/institui-
ção/corporação/poder foram aqueles 
que promoveram (de fato) a existência 
da notícia. Viva à transparência. A im-
prensa (sem “suposta”)  só agradece.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Simples, bom e barato
Estou em Belo Horizonte e ontem pude testar um dos prin-

cipais ganhos desta cidade com a Copa do Mundo: o Move, mo-
derno sistema de transporte BRT (Bus Rapid Transit ou, como di-
zemos em português, veículo leve sobre pneus), implantado nos 
principais corredores de trânsito, ligando o centro à periferia. Esti-
ve em BH há exatamente um ano, quando ainda não existia o ser-
viço, e, assim, como usuário de transporte coletivo em minhas an-
danças, foi possível constatar o enorme ganho em rapidez, confor-
to e custo adicionado à vida das pessoas pelo novo sistema.

Um BRT é uma espécie de metrô de superfície, com ônibus ar-
ticulados e espaçosos, limpos e climatizados, circulando em faixa 
própria no centro da avenida. Com várias portas de acesso, sem 
degraus, já que se encontram no mesmo nível da plataforma ele-
vada das estações, permitem a rápida movimentação de passa-
geiros, que, por  sua vez, contribuem para a agilidade das opera-
ções ao pagarem a passagem na bilheteria da estação e não den-
tro do ônibus. O fl uxo de veículos é cronometrado e o usuário sabe 
com exatidão quando chegará o ônibus que o levará a seu destino. 
Como no metrô, as paradas são anunciadas previamente pelo ser-
viço de som e em painéis eletrônicos no interior do veículo.

Confesso que achei mais organizado o BRT de Bogotá, na Co-
lômbia, o chamado Transmilênio, que usei em 2008. O de BH, por 
enquanto com menos linhas e menos corredores que o similar co-
lombiano, chega a ser desfi gurado pela superlotação herdada do 
sistema de ônibus tradicionais, mas cumpre satisfatoriamente a 
sua função. 

O ponto é que dispomos de uma solução brasileira simples e 
efi caz para o problema da mobilidade urbana – sim, os BRTs nas-
ceram em Curitiba, em 1974, e hoje se espalham por 166 cidades, 
dos Estados Unidos à China, do Equador à Turquia – que apenas 
por incapacidade administrativa ou interesses de grupos não se 
encontra disseminado em nosso país.

Só Curitiba, Belo Horizonte, Goiânia, Uberlândia e São Paulo 
tem sistema BRT em operação. Rio de Janeiro, por causa das olím-
piadas, Brasília e Uberaba, preparam-se para implantar os seus. 
Belém discute um projeto do gênero.

O custo de implantação de um BRT é infi nitamente menor 
que o da construção de um metrô e mais barato que o de um sis-
tema VLT – Veículo Leve sobre Trilhos, que chegou a ser cogitado 
para Natal, quando ainda se imaginava que a Copa viabilizaria so-
luções ousadas para o questão da mobilidade.

A verdade é que, na maioria das cidades-sedes do Mundial 
da Fifa, as obras estruturais foram inspiradas pelo velho fetiche 
nacional do automóvel, atendendo aos que lucram com cida-
des projetadas para o carro e não para o homem. Belo Horizon-
te, com o seu BRT Move, soube aplicar de forma inteligente e útil 
pelo menos uma parte dos recursos liberados pelo governo fede-
ral a fi m de que a Copa não fosse para nós apenas uma festa, uma 
celebração.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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A PRESIDENTE DA Petrobras, 
Graça Foster, deverá ter seus 
bens indisponibilizados nesta 
semana devido a irregularidades 
na compra da refi naria de 
Pasadena (EUA). O relator do 
processo, ministro José Jorge, 
colocou na pauta de votação do 
plenário do órgão amanhã um 
pedido de correção da decisão 
tomada há duas semanas sobre 
irregularidades na refi naria, que 
apontou prejuízo da US$ 782 
milhões e tornou indisponíveis os 
bens de 11 diretores e ex-diretores 
da companhia.

Na primeira decisão houve um 
erro do próprio TCU que acabou 
por excluir da lista de responsáveis 
o nome da atual presidente da 
estatal e do ex-diretor da Área 

Internacional, Jorge Zelada. Os 
diretores foram considerados 
responsáveis por quatro atos 
que, segundo o TCU, causaram 
prejuízo à Petrobras: a compra da 
refi naria em 2007, o pagamento 
de despesas que deviam ser do 
sócio sem que o recurso fosse 
descontado depois, a assinatura 
de uma carta de intenção de 
compra em valor maior que o 
devido e o não cumprimento da 
sentença de uma corte arbitral 
americana em 2009.

Nesse quarto item, o não 
cumprimento da sentença, toda 
a diretoria executiva da Petrobras 
foi responsabilizada por um 
prejuízo estimado em US$ 92,3 
milhões. Mas, na hora de elaborar 
o texto da decisão, os técnicos 

colocaram como responsáveis 
os mesmos diretores executivos 
da estatal condenados pela 
compra da refi naria em 2007. 
Mas a diretoria executiva já havia 
mudado e nela constavam tanto 
Graça Foster, como diretora de 
Gás, como Jorge Zelada, diretor 
Internacional.

Após o jornal “O Globo” 
apontar o erro do tribunal em 
reportagem, o relator decidiu 
fazer a mudança antes que fosse 
apresentado recurso da Petrobras 
contra a decisão no TCU. A estatal 
já entrou com um mandado de 
segurança no STF (Supremo 
Tribunal Federal) tentando 
reverter a decisão do TCU de 
tornar os bens dos diretores da 
empresa indisponíveis.

O CANDIDATO DO PSDB ao 
Palácio do Planalto, senador 
Aécio Neves (MG), disse na 
manhã de ontem que vai abrir 
mão do salário que recebe 
no parlamento durante a 
campanha. Segundo Aécio, 
o dinheiro já depositado em 
julho será devolvido aos cofres 
da Casa. Ele estuda se licenciar 
do cargo de senador durante o 
período eleitoral.

O mineiro disse  que 
anunciará sua decisão fi nal 
até amanhã. “Na verdade eu 
já defi ni que não receberei 
a remuneração do Senado 
durante a campanha 
eleitoral. Há uma discussão 
na executiva do partido 
porque alguns companheiros 
acham que ter a tribuna do 
Senado como um espaço, 
uma alternativa, em alguns 
momentos, é importante. Eu, 
pessoalmente, caminho para 
me licenciar”, afi rmou Aécio.

O senador falou sobre o 
assunto após marcar presença 
no Congresso Brasileiro de 
Agronegócio, em São Paulo. 
O salário de um senador hoje 
é de R$ 26,7 mil. Ele disse 
ainda que pretende extinguir, 
se eleito, cerca de um terço 
dos quase 23 mil cargos 
comissionados que o governo 
federal mantém hoje. Os 
servidores comissionados são 
indicados por livre provimento 
e por isso não precisam de 
concurso público para ocupar 
a vaga. A afi rmação foi feita 
pelo mineiro durante sabatina 
feita pelo portal G1. 

O CANDIDATO DO PSB à 
Presidência da República, 
Eduardo Campos, afi rmou 
otntem que vai criar um fundo 
nacional com R$ 12 bilhões 
para fi nanciar o passe livre 
a estudantes no transporte 
público de todo o Brasil. “Nós 
vamos construir o fundo 
nacional que vai assegurar 
essa política [do passe livre a 
estudantes] em parceria com 
Estados e municípios. Os R$ 12 
bilhões vão vir exatamente do 
orçamento fi scal, de onde vem 
muitas vezes hoje dinheiro 
para obras que não terminam, 
para cargos comissionados, 
ministérios e publicidade. 
Vamos priorizar”, explicou o 
presidenciável.

No início de julho, Campos 
se reuniu com cerca de 100 
jovens de São Paulo e se 
comprometeu pela primeira 
vez com a tarifa zero a 
estudantes, como mostrou 
a Folha de S.Paulo. Ontem, 
também na capital paulista, 
o aceno à juventude foi 
escolhido para dar início à 
etapa da campanha em que 
começa o chamado palanque 
eletrônico, quando as 
emissoras de TV transmitem 
com isonomia de tempo parte 
do dia a dia dos candidatos. 
Com audiência importante, 
o “Jornal Nacional”, da Rede 
Globo, é a principal plataforma 
até o início do horário eleitoral, 
em 19 de agosto. Campos e sua 
vice, Marina Silva desta vez 
para anunciar que, se eleitos, 
implantarão o passe livre a 
estudantes e a escola pública 
em tempo integral em todo 
o ensino médio ao fi nal de 
quatro anos de mandato.

ALIADOS DO CANDIDATO do PSDB à 
Presidência, Aécio Neves, vão in-
gressar com uma série de medidas 
administrativas e judiciais para in-
vestigar denúncia de que repre-
sentantes da Petrobras recebe-
ram com antecedência o “gabari-
to” com perguntas que seriam fei-
tas na CPI do Senado que investiga 
a estatal. A oposição também quer 
o afastamento do senador José Pi-
mentel (PT-CE) da relatoria da CPI 
da Petrobras e que o Conselho de 
Ética do Senado apure o caso.

PSDB e DEM vão pedir que o 
Ministério Público Federal apure o 
caso, revelado pela revista “Veja”, 
assim como a suposta participa-
ção de José Pimentel e do senador 
Delcídio Amaral (PT-MS) no re-
passe das questões aos integran-
tes da Petrobras. A oposição tam-
bém vai denunciar nesta hoje os 
dois senadores ao Conselho de 
Ética do Senado.

Em outra frente, DEM e PSDB 
vão solicitar à Procuradoria da Re-
pública do Distrito Federal a aber-
tura de inquérito para investigar 
a presidente da Petrobras, Sérgio 
Gabrielli, o ex-presidente da esta-
tal Sérgio Gabrielli e os servidores 
Paulo Argenta, da SRI (Secretaria 
de Relações Institucionais da Pre-
sidência), Marcos Rogério de Sou-
sa e Carlos Hetzel, que trabalham 
no bloco de apoio ao governo no 
Senado.

Os servidores são apontados 
pela revista “Veja” como responsá-
veis por elaborar as perguntas que 
foram repassadas a Graça Foster, 
Gabrielli e Nestor Cerveró, ex-di-
retor internacional da Petrobras. A 
oposição também vai pedir à SRI, 
à Petrobras e ao Senado que inves-
tiguem a conduta dos servidores, 
com a abertura de processos ad-
ministrativos, com recomendação 
para que sejam exonerados.

Nas representações, PSDB e 
DEM vão acusar os servidores e os 
senadores de cometerem crimes 
de falso testemunho, violação do 
sigilo funcional e advocacia admi-
nistrativa – a defesa de interesses 

particulares por funcionários pú-
blicos contra o próprio interesse 
do órgão ao qual estão veiculados.

Candidato a vice-presidente 
na chapa de Aécio, o senador Aloy-
sio Nunes Ferreira (PSDB-SP) dis-
se que as denúncias são “graves” 
os órgãos públicos precisam rea-
lizar investigações profundas do 
caso. Para Nunes, a presidente Dil-
ma Rousseff  é a “grande responsá-
vel” pelas irregularidades encon-
tradas na estatal. “A presidente 
Dilma está literalmente no mun-
do da lua ao afi rmar que esse é um 
caso do Congresso. O mais corre-
to seria suspender as atividades da 
CPI até que tudo esteja apurado. É 
óbvio que ela [Dilma] sabia do as-
sunto, é impossível ter desconhe-
cimento”, afi rmou.

Presidente do DEM, o senador 
José Agripino Maia (RN) pediu o 
afastamento de Pimentel do cargo 
de relator da CPI. “Que o senador 

se ausente da comissão até que os 
fatos fi quem claros e ele possa ter 
autoridade para apresentar o seu 
relatório. É a digital de que houve 
um ‘combinemos’ para livrar a res-
ponsabilidade da presidente Dil-
ma”, afi rmou.

Coordenador jurídico da cam-
panha de Aécio, o deputado Car-
los Sampaio (PSDB-SP) disse que 
José Eduardo Barrocas, chefe do 
escritório da Petrobras em Brasí-
lia, deveria ser exonerado do car-
go. “O Barrocas contraria os inte-
resses da Petrobras, isso é caso de 
demissão. Custo a crer que sena-
dores possam se envolver em far-
sa desse tamanho para desestabi-
lizar a CPI”, afi rmou Sampaio.

De acordo com a Veja, Graça 
Foster, Gabrielli e Cerveró tiveram 
acesso antecipado às perguntas e 
foram treinados pela equipe da es-
tatal sobre como respondê-las. A 
revista baseia a informação em um 

vídeo que fl agra uma conversa en-
tre José Eduardo Barrocas e Bruno 
Ferreira, advogado da estatal.

No diálogo, registrado com uma 
câmera escondida numa caneta 
por um terceiro personagem, não 
identifi cado, os dois dão detalhes 
do acerto. Segundo a conversa, Pi-
mentel repassou o “gabarito” a Gra-
ça Foster, usando como intermediá-
rio José Eduardo Dutra, diretor cor-
porativo e de serviços da estatal e 
ex-presidente da empresa. Delcídio, 
segundo a Veja, teria feito a interlo-
cução entre a Petrobras e Cerveró.

OUTRO LADO
O advogado Edson Ribeiro, que 

representa Nestor Cerveró, negou 
que o ex-diretor da Petrobras te-
nha recebido antecipadamente as 
perguntas que seriam feitas duran-
te seu depoimento em uma CPI. Ele 
confi rmou que Cerveró participou 
de um treinamento promovido pela 

estatal dias antes de ir à CPI que in-
vestiga irregularidades na empresa.

O advogado distribuiu nota, 
segundo a qual “Nestor Cerve-
ró jamais compactuou com far-
sas advindas de quem quer que 
seja. Nestor Cerveró foi convida-
do a participar de um ‘media trai-
ning’ (treinamento com perguntas 
e respostas sobre temas críticos, 
realizado por grandes empresas 
com seus executivos) comporta-
mental, oferecido pela Petrobras”.

Ribeiro disse não saber em 
que hotel ocorreu o treinamento 
nem qual o dia exato, apenas que 
foi “entre sete e dez dias antes do 
depoimento à CPI”. Cerveró es-
teve na comissão em 22 de maio. 
“Reafi rmo que nem a defesa nem 
Nestor Cerveró compactuaram 
ou compactuam com nada além 
da verdade”, conclui, na nota. De 
acordo com o advogado, Cerveró 
não vai comentar o caso.

NADA ALÉM 
DA VERDADE

/ DENÚNCIA /  
OPOSIÇÃO PEDIRÁ AO 
MINISTÉRIO PÚBLICO QUE 
APURE VAZAMENTO DE 
‘GABARITO’ NA CPI DA 
PETROBRAS

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

 ▶ José Agripino (DEM) pede o afastamento do relator da CPI, senador José Pimentel; e Aloysio Nunes (PSDB) culpa a presidente pelos problemas na Petrobras

TCU DEVE APROVAR INDISPONIBILIDADE 
DOS BENS DE GRAÇA FOSTER

 ▶ Graça Foster, presidente da Petrobras,  era diretora em 2007

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

AÉCIO NEVES 
VAI DEVOLVER 
SALÁRIO 

CANDIDATO 
PROMETE FUNDO 
PASSE-LIVRE 

/ PSDB /

/ PSB /
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,263

TURISMO  2,330
+1,28% 

56.616,33
3,032 0,40%11%

O propositor da entrega 
do título de “Cidadão 
Natalense” a Ramón Bagó 
foi o vereador Júlio Protásio. 
Sua justifi cativa foi o fato do 
grupo Sehrs ter escolhido 
Natal, diante de tantas 
outras cidades turísticas 
no Brasil, para ser a sede de 
seu primeiro hotel no país, 
investindo aproximadamente 
R$ 100 milhões. “A segunda 
foi na praia da Pipa, 
mostrando a determinação 
dele em fazer o estado se 
desenvolver no turismo”, 
falou Protásio. 

A pedra fundamental 
do Sehrs Grand Natal foi 
lançada na gestão anterior 

(2004-2008) do prefeito 
Carlos Eduardo, que é 
representado na Câmara 
Municipal por Protásio. O 
secretário municipal de 
Turismo, Fernando Bezerril, 
destacou “o compromisso de 
Bagó em estruturar o setor”. 
“Mais do que expandir a 
sua rede, ele trabalha para 
sermos um lugar melhor”, 
DISSE. A secretária estadual 
de Turismo, Gina Robinson, 
lembrou do tempo em que 
promovia o RN nas feiras de 
Barcelona. “Lembro de uma 
vez ele mostrando produtos 
voltados para o turismo rural. 
Ele respira e vive plenamente 
o turismo”, concluiu.

MAIS BRASILEIRO
QUE O REPÓRTER
/ HOMENAGEM /  RAMÓN BAGÓ, PRESIDENTE DO GRUPO SERHS, RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO NA CÂMARA. 
NOVO JORNAL CONTA TRAJETÓRIA DO EMPRESÁRIO E OUVE SUAS OPINIÕES SOBRE O TURISMO POTIGUAR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

“SEGURANÇA” É A principal preocu-
pação do empresário catalão Ra-
món Bagó, 80 anos, presidente do 
grupo Serhs e homenageado on-
tem com o título de “Cidadão Na-
talense”, na Câmara Municipal. 
Trabalhando no setor desde a dé-
cada de 1960, ele decidiu atuar 
empresarialmente na Via Costei-
ra há quase vinte aos, quando fi -
cou encantado com as dunas e as 
“enormes possibilidades” de Natal 
como destino turístico. Mas ele 
alerta: sem segurança (policial e 
jurídica), o turismo fi cará inviável. 

A decisão em vir para Natal 
aconteceu após uma visita do en-
tão governador Garibaldi Alves a 
Barcelona, maior cidade da Ca-
talunha, estado que luta por sua 
autonomia, na Espanha. “Ele dis-
se que tinha o interesse em ex-
plorar o potencial turístico da Via 
Costeira. Gostei muito da cidade 
quando a visitei, em 1998 e fi quei 
encantado com o potencial a ser 
explorado no turismo”, disse ele. 

Bagó sempre transitou entre 
os setores público e privado. Ele 
foi prefeito por 12 anos da cida-
de de Calella, na Catalunha, que 
recebe, por ano, cerca de 40 mil 
turistas. Também foi o organiza-
dor da Feira Internacional de Tu-

rismo da Catalunha, sendo presi-
dente por 20 anos. O grupo Sehrs 
foi criado em 1975, tornando pri-
meiro conglomerado de turismo 
surgido na Catalunha. Possui hoje 
59 empresas distribuídas em seis 
divisões de negócio. Entre as áre-
as de atuação, estão: viagens e tu-
rismo, distribuição de alimentos, 
produção e gestão de alimentos, 
projetos, serviços e tecnologias). 
Conta com 2.453 funcionários e 
1.491 acionistas, sendo que 43% 
são funcionários ou parentes de 
funcionários do Sehrs. 

Quando vem a Natal, diz se 
reunir sempre com os hoteleiros 
“para entender como podemos 
trabalhar melhor o segmento” e 
atesta que a cidade está “comple-
tamente diferente” da conhecida 
por ele no fi nal dos anos noven-
ta. “Mas já percebi, naquele ins-
tante, o grande futuro que a ci-
dade teria como destino turísti-
co”, conta. Assim, o grupo adqui-
riu um terreno na Via Costeira e 
construiu o Serhs Grand Natal, 
inaugurado em 2006. “É um sím-
bolo de minha vida aqui”, rela-
ta.  Chamou a atenção dele, na 
época, a beleza das dunas. E viu 
que a cidade tinha “a segurança 
de uma temperatura estável” por 
todo o ano, por estarmos nos tró-
picos. “Passava-me a sensação de 
aqui ser um paraíso a ser desco-

berto, por causa da beleza de suas 
praias. Fui guiado sempre por Iva-
naldo Bezerra, que me fez conhe-

cer o turismo local”, conta ele, re-
ferindo-se ao então secretário es-
tadual de turismo. Quando viu a 

Via Costeira, constatou que ali era 
o “lugar ideal para se ter uma ca-
deia de hotéis”.

Ao falar sobre a diferença em 
se empreender em Natal e na Ca-
talunha, Bagó conta que os seus 
conterrâneos pensam o turis-
mo desde os anos 1950, enquan-
to aqui os hoteleiros são prove-
nientes de outros segmentos, no-
tadamente o da construção civil.  
“Lhes faltava um pouco da expe-
riência da dedicação do turismo”, 
opina. 

Outra queixa dele é uma velha 
conhecida dos brasileiros, a lenti-
dão da Justiça. “Aqui, temos um 
sistema muito distinto. Os temas 
quando chegam na Justiça, eter-
nizam-se. Isso é muito ruim. Pre-
cisamos de mais segurança jurí-
dica”, reclama novamente sobre a 
segurança, assunto que permeou 

essa entrevista. 
“O turismo é formado por ele-

mentos importantes. A comuni-
cação é um deles e agora, com o 
novo aeroporto, espero um novo 
avanço nesse campo. Outro ele-
mento é a segurança, que acredito 
ser a mais importante nesse mo-
mento para Natal, especifi camen-
te Ponta Negra, que está bastante 
descuidada”, declara. 

Sobre Ponta Negra, ele defen-
de uma “refl exão séria”, pois ela 
poderia ser um grande centro de 
desenvolvimento turístico, coisa 
não vista por ele. “Tem muito, cra-
ck, assaltos e mortes”, cita. Aos 80 
anos (ou 40 x 2, como ele preferiu 
falar), é casado e tem seis fi lhos. É 
torcedor contumaz do Barcelona, 

“o único que, em todo o mundo, 
vale a pena torcer, claro”, exalta-se. 

Sobre a homenagem recebida 
pela CMN, diz “ser mais brasileiro” 
que o repórter. “É porque eu sou 
cidadão de Parnamirim e agora de 
Natal também”, brinca. 

Quando o seu grupo projetou 
a construção do Sehrs Grand Na-
tal, pensou na inserção da cida-
de no turismo internacional, pois, 
naquela época, ele estava em alta 
por aqui, com a vinda de muitos 
ingleses, italianos e povos nórdi-
cos, por exemplo. “Temos um ho-
tel de tipo europeu adequado ao 
estilo brasileiro”, explica. 

Diz que a Copa do Mundo 
foi muito boa para os negócios. 
A ponto do embaixador dos Es-
tados Unidos ter mandado uma 
carta de felicitações para a dire-
toria do hotel, agradecendo pela 
receptividade. No Sehrs, fi caram 
hospedadas as seleções do Cama-

rões, Uruguai, Estados Unidos e 
Japão. 

Alto (Bagó tem 1,84m), o pra-
to preferido do catalão é o famo-
so pão com tomate, típico na 
sua região. É uma simples fatia 
de pão com molho de tomate, às 
vezes temperado com sal e azei-
te. No Brasil, prefere pratos com 
camarão. 

Concluindo, toca mais uma 
vez no assunto segurança. “No 
momento, estou preocupado. Te-
mos um produto muito interes-
sante, com chances de transfor-
mar a cidade em um importan-
te ponto turístico internacional, 
mas ela precisa ser melhor cuida-
da. Deve ter mais atenção na se-
gurança e no planejamento ter-
ritorial”, repetiu e defendeu uma 
“maior interação entre os setores 
público e privado. “Ou será impos-
sível tornar Natal mais atraente”, 
testamentou. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Sessão foi prestigiada por membros do trade local e secretários de turismo  ▶ Hotel Serhs recebeu quatro seleções durante a Copa do Mundo

 ▶ Vereador Júlio Protásio entrega o título ao espanhol

TRADIÇÃO CATALÃ E 
MARASMO JUDICIAL A HOMENAGEM

AQUI, TEMOS UM 
SISTEMA MUITO 
DISTINTO. OS 
TEMAS QUANDO 
CHEGAM NA 
JUSTIÇA, 
ETERNIZAM-
SE. ISSO É 
MUITO RUIM. 
PRECISAMOS 
DE MAIS 
SEGURANÇA 
JURÍDICA”

Ramón Bagó
Empresário
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HOMICÍDIOS NO FIM DE SEMANA (arma de fogo)

 ▶ Vítima sem identifi cação – Parnamirim/Bela Vista (Sábado)
 ▶ Geraldo Santos Teixeira Júnior – 17 – São Gonçalo do Amarante (Domingo)
 ▶ Ricardo Gomes da Silva – 18 – Parnamirim (Domingo)
 ▶ Cícero de Souza Pontes – 44 – Parnamirim/Passagem de Areia (Domingo) 

FONTE: INSTITUTO TÉCNICO E CIENTÍFICO DE POLÍCIA (ITEP)

Na sexta-feira passada, 
representantes de entidades 
ligadas às políticas de 
segurança pública do estado 
– Secretaria de Segurança, 
Defensoria Pública, Tribunal 
de Justiça, ITEP etc – 
estiveram reunidos para traçar 
planejamentos relativos ao 
combate de homicídios.

E um desses planos passa 
pela criação da Divisão de 
Homicídios. Para tanto é 
preciso um projeto de lei que 
crie a nova estrutura da Polícia 
Civil do RN. De acordo com o 
delegado Frank Albuquerque, 
a Secretaria de Segurança 
trabalha para que o projeto 
seja aprovado pela Assembleia 
Legislativa dentro de um mês.

Antes disso o projeto 
precisa passar pela Consultoria 
Geral do Estado, para avaliação 
da legalidade. Se for o caso 
de criar cargos ou funções, o 
projeto seria barrado pelas 
proibições do período eleitoral 
e por questões da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Na situação de ser apenas 
uma alteração de estrutura, 
pode passar, mas depende do 
quórum na casa legislativa 
neste período de campanha 
política.

Atualmente, a Dehom 
está funcionando com nove 
delegados – divididos entre as 
quatro equipes de plantão e 
os três núcleos judiciários –, 
cinco escrivães e 29 agentes.

Os planos são de passar, 
a partir da criação da Divisão 
de Homicídios, para 13 
delegados, 23 escrivães e 70 
agentes. Como faz parte da 
implantação do plano Brasil 
Mais Seguro, do Ministério 
da Justiça, a abertura da nova 
estrutura de investigação 
de homicídios teria R$ 3,6 
milhões vindos dos cofres 
federais para a compra de 
equipamentos, como veículos 
e armas.

A Dehom funciona hoje 
com cinco carros e em um 
prédio que comportava no 
limite a estrutura antiga da 
especializada, com menos 
delegados e agentes do que 
os que passaram a trabalhar 
neste fi m de semana.

O delegado Frank Albuquer-
que se mostra empolgado com 
os primeiros dias de atuação da 
Dehom reestruturada do ponto de 
vista organizacional e de pessoal, 
apesar do turbilhão causado com 
a sua nomeação após a saída de 
três delegados (Laerte Jardim, Rai-
mundo Rolim e Karla Viviane) e do 
chefe de investigação da delegacia. 

Para ele, só a circulação das in-
formações de reformulação e re-
forço da delegacia já impactou 
na quantidade de crimes contra 
a vida na Região Metropolitana, 
que até este fi m de semana assis-
tia uma crescente onda de homi-
cídios, com a média de registro de 
mortes violentas acima de uma de-
zena principalmente após o perío-
do da Copa do Mundo no estado.

“Pode ver que tivemos dez, 15, 
até 16 homicídios em um só fi nal 
de semana. Agora, Natal não teve 
nenhum homicídio e quatro fo-
ram registrados em outros muni-
cípios, apenas com o anúncio dos 
reforços na Dehom”, comentou o 
otimista delegado.

Baseado no exemplo do primei-
ro homicídio com suspeitos presos 
após a mudança na delegacia, Albu-
querque acredita que a população 
assistirá em breve uma boa resposta 
na resolução dos homicídios na ca-
pital. “Já demos a primeira resposta. 
O resultado da mudança já pôde ser 

vista com a prisão de dois suspeitos 
de homicídio, em fl agrante e com 
uma arma”, pontuou Frank.

O Rio Grande do Norte sofre 
com uma das piores médias de 
resolução de homicídios no país. 
Segundo os dados do Inqueritô-
metro, apenas 14% dos homicí-
dios em solo potiguar tem denún-
cia apresentada ao poder judiciá-
rio; apenas entre os inquéritos de 
homicídios anteriores a 2007 que 
mais de 50% dos casos foram en-
tregues à Justiça, mesmo assim o 
RN ainda fi ca entre os últimos co-
locados neste ranking específi co. 

O instrumento de acompa-
nhamento processual foi criado 
pelo Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) com base na 
Meta 2 da Estratégia Nacional de 
Segurança Pública. 

Atualmente, a Dehom conta 
com 87 inquéritos em aberto. As in-
vestigações serão divididas de acor-
do com os três núcleos judiciários 
(Zonas Leste/Sul, Oeste e Norte). 

Seguindo as especifi cações da 
Meta 2, cada equipe terá até outu-
bro para concluir os inquéritos. Os 
que não forem concluídos serão en-
caminhados para a Força Tarefa da 
Polícia Civil, que já conta com mais 
de 200 inquéritos em seus escani-
nhos e deverá ter um reforço na 
equipe com agentes da Força Na-
cional até meados do próximo mês.

A “NOVA” DELEGACIA Especializada 
de Homicídios (Dehom) de Natal 
teve seus primeiros dias de atu-
ação, com o funcionamento da 
nova equipe de plantão, justamen-
te em um dos fi nais de semana 
mais tranquilo dos últimos tem-
pos no quesito assassinatos. 

Reforçada e transformada atra-
vés de um decreto governamental 
e uma portaria do gabinete do de-
legado geral de polícia, a delegacia 
especializada não teve que aten-
der nenhum homicídio na capi-
tal potiguar e quatro mortes na 
Região Metropolitana. A título de 
comparação, após o fi m dos jogos 
da Copa do Mundo na capital por 
mais de uma vez foram registrados 
mais de dez homicídios em um só 
fi nal de semana na Grande Natal.

Os quatro crimes registrados 
entre a noite de sexta-feira (1) e 
domingo (3) ocorreram em Parna-
mirim – três mortes – e São Gon-
çalo do Amarante; o jovem Geral-
do Santos Teixeira Júnior, de 17 
anos, foi morto com um tiro na ca-
beça na madrugada do dia 3. Os 
casos foram atendidos pelas equi-
pes de plantão da “nova” Dehom, 
que realizaram as primeiras inves-
tigações em todos os casos.

E, pelo menos no caso de São 
Gonçalo do Amarante, a determi-
nação de que a Delegacia de Ho-
micídios fará todas as investiga-
ções de homicídios da capital, as-
sim como os locais de crime da 
Região Metropolitana nos horá-
rios de plantão, surtiu efeito.

Dois suspeitos de assassinar 
Geraldo Santos Júnior durante 
uma festa junina no início do do-
mingo foram presos por agentes 
da Dehom, comandados pelo de-
legado Emerson Valente, ainda em 
fl agrante após informações colhi-
das ainda no local do crime. 

Com a dupla de irmãos – um 
maior e outro menor de idade, que 
não tiveram seus nomes revelados 
– ainda foi encontrada um revól-
ver calibre 38 municiado com qua-
tro balas. A polícia acredita que a 
arma seja a que foi usada no cri-
me de morte.

Novo titular da Dehom, o de-
legado Frank Albuquerque afi rma 
que o Instituto Técnico e Científi -
co de Polícia (Itep) dará priorida-
de para o caso. “Acreditamos que 
a arma seja a que foi utilizada no 
crime. Para comprovar, precisa-
mos do exame de balística. Por 
isso já entrei em contato com a di-
retora do Itep, Raquel Taveira, que 
garantiu celeridade no caso”, co-
mentou Albuquerque. 

Os projéteis encontrados no 
local do assassinato serão com-
parados com a arma apreendida 
pela polícia junto com os irmãos 
suspeitos.

Na avaliação de Frank, que en-
trou no lugar de Laerte Jardim Bra-
sil, responsável titularidade da de-
legacia especializada há dez anos, 
a pronta resposta dada no caso do 
assassinato do jovem de 17 anos 
aponta que a decisão de dar uma 
nova atribuição à Dehom mostra-
-se efetiva.

“Antes uma das grandes difi -
culdades de se fazer a investigação 
de homicídios era porque o dito 
‘local de crime’ não era feito cor-
retamente pelas equipes de plan-
tão, que contam com poucos po-
liciais e não são especializados. A 
burocracia e a falta de estrutura 
faziam com que os materiais co-
letados e mesmo os inquéritos de-
moravam anos para chegar até a 
Dehom”, critica o delegado titular 
da Homicídios.

Durante o fi nal de semana atu-
aram três equipes de plantão dife-
rentes, das quatro planejadas para 
trabalhar na Dehom nos horários 
fora do expediente normal. Cada 
equipe contou com um delegado, 
um escrivão e quatro agentes.

PLANTÃO NO 
LOCAL DO CRIME
/ INVESTIGAÇÃO /  NO PRIMEIRO FINAL DE SEMANA DEPOIS DA SUA REFORMULAÇÃO,  NOVA DELEGACIA DE 
HOMICÍDIOS REGISTRA QUATRO ASSASSINATOS NA REGIÃO DA GRANDE NATAL, NENHUM NA CAPITAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DELEGADO VISLUMBRA 
MELHORIAS NO SERVIÇO

 ▶ Delegacia Especializada de Homicídios de Natal: reformulada e reforçada no efetivo

EQUIPE ATUAL DA DEHOM

Nove delegados:
 ▶ Frank Albuquerque (titular)
 ▶ Reginaldo Pereira Soares
 ▶ Robson Coelho
 ▶ Taís Aires
 ▶ Emerson Valente
 ▶ Roberto Andrade 
 ▶ Alexandro Gomes
 ▶ Egídio Tavares
 ▶ Odilon Teodósio

 ▷ 29 agentes
 ▷ 5 escrivães
 ▷ Núcleo de Polícia Judiciária da Zona Norte (NPJZN): Taís Aires / 

Roberto Andrade
 ▷ Núcleo de Polícia Judiciária da Zona Oeste (NPJZO): Reginaldo Soares
 ▷ Núcleo de Polícia Judiciária das Zonas Sul e Leste (NPJZSL): 

Alexsandro Gomes
 ▷ 87 inquéritos em aberto

 » Prazo para resolução: outubro/2014

ESTRUTURA DA DIVISÃO DE HOMICÍDIOS
 ▷ 13 delegados
 ▷ 23 escrivães
 ▷ 70 agentes

 » R$ 3,6 milhões do Brasil Mais Seguro para investimentos

NATAL NÃO TEVE HOMICÍDIO E QUATRO FORAM 
REGISTRADOS EM OUTROS MUNICÍPIOS, APENAS 

COM O ANÚNCIO DOS REFORÇOS NA DEHOM”

Frank Albuquerque, Delegado
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FÁBIO CORTEZ / NJ

EQUIPE SERÁ 
INCREMENTADA 
APÓS VOTAÇÃO 
DA LEI
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ATÉ SEGUNDA
/ FISCALIZAÇÃO /  SEMURB INTERDITA 
OBRA DE REFORMA DO PRÉDIO DO CIC, 
ADQUIRIDO PELA UNIFACEX, ALEGANDO 
FALTA DE LICENÇA AMBIENTAL E ALVARÁ

ORDEM
DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

O IMPASSE ENTRE a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb) e a Unifa-
cex irá atrasar a reforma do pré-
dio do antigo Colégio Imaculada 
Conceição (CIC), na avenida De-
odoro da Fonseca, Cidade Alta. 
A obra na estrutura foi iniciada, 
mas acabou sendo embargada 
pela Semurb, que alegou a ausên-
cia de documentação por parte 
do centro de ensino para execu-
tar os serviços que estavam sen-
do realizados. A Semurb exige o 
alvará de reforma e ampliação e a 
licença ambiental.

A estrutura foi adquirida pela 
Unifacex após uma negociação 
que teve início em meados de no-
vembro de 2013 e estendeu-se até 
fevereiro desse ano. A Unifacex 
pretende inaugurar um Campus 
no local, para a oferta de cursos de 
nível superior e técnico. De início, 
a pretensão é que os cursos sejam 
iniciados no período noturno, am-
pliando para os três turnos poste-
riormente, a depender da necessi-
dade do mercado.

Diante da interdição da obra, 
o chanceler da Unifacex, José Ma-
ria Figueiredo, rebateu as alega-
ções da Semurb e afi rmou que es-
tava realizando apenas reparos ge-
rais na estrutura, para adaptação a 
exigências do Ministério Público e 
do Corpo de Bombeiros.

“Nós nos adaptamos ao que 
o Ministério Público exige, por 
exemplo: acessibilidade para os 
portadores de necessidades es-
peciais; os banheiros têm que ser 
adaptados, as escadas têm pa-
drões; o Corpo de Bombeiros nos 
cobra rota de fuga e a escola não 
tinha nada disso”, explicou o diri-
gente, acrescentando que pediu 
autorização à Semurb antes de 
iniciar as “reformas pertinentes”.

Além do embargo da Semurb, 
um grupo de ex-alunas da CIC so-
licitou o tombamento do prédio, o 
que foi indeferido pelo Conselho 
de Cultura de Natal. Esse foi outro 
fator que contribuiu para o atraso 
nas obras. José Maria lamentou os 
percalços para a reabertura do lo-
cal e ressaltou os benefícios para a 
cidade com o funcionamento do 
centro de ensino.

“Nós vamos ter mais linhas de 
ônibus ali com a quantidade de 
alunos, vamos ter uma melhor co-
bertura em termos de segurança, 
vamos ter uma série de melhorias, 
então por que agora se querer que 
esse colégio não funcione ou fun-
cione de uma maneira esdrúxu-
la?”, questiona.

Ainda de acordo com Figueire-
do, ao contrário do que se comen-
tava, sua intenção não era destruir 
a capela que existe no local nem 
transformá-la em outra estrutura, 
mas melhorar o prédio.

Além da capela, também esta-
va sendo reformado o piso e troca-
das as tesouras (estruturas de ma-
deira que dão sustentação ao te-
lhado), pois não tinham mais con-
dições de segurar o teto devido à 
ação dos cupins. Mesmo com as 
reformas, Figueiredo garantiu que 
as características do prédio serão 
mantidas.

Está sendo estudada ainda a 
construção de um estacionamen-
to, dentro do próprio terreno, que 
está localizado em uma área de 
8.000 m2. O número de vagas para 
o estacionamento ainda não foi 

defi nido.
A depender da regularização 

para a reforma, junto à Semurb, 
João Maria Figueiredo pretende 
concluir todo o serviço ainda em 
dezembro deste ano, para em se-
guida dar início às atividades le-
tivas. “Devemos, durante essa se-
mana, ver o desenrolar de tudo 
isso e espero que em dezembro 
possamos inaugurar o nosso cam-
pus número cinco no Centro da 
Cidade”.

INTERDIÇÃO
A Unifacex foi autuada no dia 

2 de abril passado devido à execu-
ção da reforma do CIC sem o al-
vará de autorização e o licencia-
mento ambiental, de acordo com 
a Semurb. A reportagem do NOVO 
JORNAL percorreu as imediações 
do local e observou placas da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo fi xadas no muro frontal 
da escola informando sobre a in-
terdição, que aconteceu no dia 25 

de julho, sob o número de embar-
go 4740.

De acordo com informações 
repassadas pela assessoria de co-
municação da Semurb, após a au-
tuação, em abril, o Centro Univer-
sitário apresentou uma defesa em 
que alegava a execução apenas de 
reparos gerais e não de reforma no 
âmbito da estrutura. 

Após esse trâmite, a Unifacex 

assinou um Termo de Compro-
misso limitando-se a executar so-
mente reparos gerais, de acordo 
com defi nição do Código de Obras 
e Edifi cações do Município de Na-
tal. Depois de duas fi scalizações, 
a secretaria municipal constatou 
o descumprimento do termo por 
parte da faculdade, determinan-
do, desse modo, a interdição, agra-
vamento de multa e apreensão de 
materiais. 

José Maria Figueiredo infor-
mou que o departamento jurídi-
co da Unifacex está cuidando do 
caso. “Nós entramos com um re-
curso, porque do mesmo jeito que 
eles têm direito de nos autuar, te-
mos o direito de nos defender”.

A assessoria da Semurb in-
formou ainda que o descumpri-
mento do termo de compromis-
so pela Unifacex exige o pagamen-
to de uma multa no valor de R$ 12 
mil. Já o valor a ser pago no licen-
ciamento, dependerá da área a ser 
reformada.

Existe uma tabela para cons-
trução que preestabelece uma 
taxa de R$ 2,37/ m2. No caso da 
Unifacex, como a reforma já ha-
via sido iniciada, o valor salta para 
R$ 4,74/m2. O acréscimo na mul-
ta é uma forma de penalizar a ins-
tituição por ter iniciado o serviço 
sem o licenciamento. A assessoria 
não soube informar se o valor inci-
de sobre toda a área construída ou 

somente sobre as áreas que serão 
reformadas.

A entrada no pedido de licen-
ça ambiental e do alvará de refor-
ma foi dada na Semurb no dia 30 
de julho passado. Dada a entrada 
no processo, dois dias depois o Di-
ário Ofi cial do Município publicou 
o pedido, dispondo, a partir da pu-
blicação, de 30 dias para analisar o 
pedido. Enquanto a Prefeitura não 
emitir a autorização e a Unifacex 
não pagar a multa de R$ 12 mil, a 
obra não poderá ser retomada.

 ▶ Prédio do antigo Colégio Imaculada Conceição, na avenida Deodoro da Fonseca, Cidade Alta, será adaptado para abrigar um campus da Unifacex

NEY DOUGLA / NJ

 ▶ José Maria Figueiredo, chanceler da Unifacex: apenas reparos gerais

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Aviso de interdição na fachada do imóvel

NEY DOUGLA / NJ

 ▶ Centro de ensino pretende concluir todo o serviço de reforma ainda em dezembro para iniciar ano letivo

NEY DOUGLA / NJ

CÓDIGO DE OBRAS

Conforme o artigo 25 do 
Código de Obras, não é exigido 
o licenciamento quando se 
tratar das obras ou dos reparos 
gerais de “I- pinturas externas 
e internas; II- passeios, pisos, 
muros de alinhamento e 
gradis; III- revestimentos de 
fachadas que não impliquem 
em modifi cações nas suas 
características originais 
nem acréscimo de sua área 
construída; IV- recuperação de 
tetos, telhados que não implique 
na execução de lajes, nem em 
modifi cações na área construída”.

FECHAMENTO

O Colégio Imaculada 
Conceição, fundado em 
1902, foi um dos maiores e 
mais respeitados colégios do 
Estado. Teve suas atividades 
encerradas em 2012, após 
sérias difi culdades fi nanceiras 
ocasionadas pela perda 
freqüente de alunos. O colégio, 
que chegou a ter mais de três mil 
alunos, encerrou suas atividades 
com apenas 280 discentes.
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PL Nº 0197/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

anular a

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

: Contratação de empresa especializada em locação de mão de obra terceirizada nas
seguintes categorias (Auxiliar de manutenção predial, Auxiliar de serviços gerais, Copeiro,
Eletricista, Encanador predial, Jardineiro, Supervisor administrativo, Supervisor operacional,
Motorista de veículo médio, Recepcionista, Técnico em secretariado e Técnico em
refrigeração), para a prestação de serviços nas UnidadesAdministrativas da CAERN, em todo o
estado do RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe e, com
base na recomendação do Setor Jurídico, decidiu por fase externa do presente
certame, por ter sido detectado vício na elaboração das planilhas orçamentárias do Edital.

Natal/RN, 23 de julho de 2014

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

. Manutenção em equipamentos de refrigeração: Geladeiras, Freezer vertical e
horizontal e frigobar, com abertura para

. Aquisição de Baús e Capacetes, com abertura para
. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no

endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 04 de agosto de 2014

Pregoeiros da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.035/2014

18/08/2014 às 14:30 horas. PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 20.041/2014 20/08/2014 às 14:30
horas

Zucleide Gomes Zumba/Suely Meneses de Barreto

www.natal.rn.gov.br

Alunos do Conexão 
Felipe Camarão e atualmente  
articuladores comunitários 
do projeto, Fabrício Cardoso, 
22, e Amanda Larissa, 19, 
foram treinados pelo SESC, na 
semana passada, para orientar 
os alunos que forem visitar 
a exposição. No entanto, 
eles garantem que o foco do 
treinamento foi baseado no 
estímulo ao imaginário das 
crianças.

“A interpretação é subjetiva 
e é claro que sabemos detalhes 
de alguns quadros, mas o 
importante é perguntar a 
criança o que ela está vendo 
e não ensinar o que ela deve 
ver”, comenta Fabrício, 
reconhecendo que a obra de 
Portinari pode ser tão popular 
quanto o próprio Boi de Reis.

“O próprio Portinari dizia 
que se quisessem nobreza 
não chamassem ele, porque a 
arte tinha que estar ao lado do 
povo”, complementa Fabrício, 
enquanto Amanda reforça o 
comentário:

“Aqui vivemos o Boi de Reis 
e, principalmente, a rabeca, 
que foi trazida da Europa, mas 
passou por uma modifi cação 
completa quando se misturou 
à cultura dos índios”, diz 
apontando para um quadro 
ao seu lado. “Ele mesmo dizia 
que o espantalho era seu 
autorretrato porque ele se 
considerava um observador 
tanto quanto um espantalho 
no milharal”, fi naliza.

“EU GOSTO DESSE aqui porque pare-
ce que estão namorando no meio 
do mato. Pela cara de desconfi a-
da dela, eu acho que estavam sim”, 
confessa o menino de boné, apon-
tando para uma das 25 telas de 
Candido Portinari que, a partir de 
hoje, começam a ser exibidas na 
Escola de Saberes Conexão Felipe 
Camarão, em parceria com Sesc 
RN e o Projeto Portinari.

A tela destacada por Vinicius 
Inácio, 11, estudante do 5º ano 
do ensino fundamental na Escola 
Municipal Professora Maria Cristi-
na Osório Tavares, é apenas a pri-
meira que o jovem admirador de 
arte mostra empolgado. Ele sonha 
em ser jogador de futebol, mas por 
enquanto passa o tempo livre na 
ofi cina de trompete do Projeto Co-
nexão Felipe Camarão, que funcio-
na com o patrocínio do Programa 
Petrobras Cultural e Cosern.

“Eu já conhecia Portinari por-
que a minha escola tinha estuda-
do ele no ano passado”, conta o ga-
roto. “Ele foi muito famoso e, infe-
lizmente, morreu intoxicado. Gos-
tava muito de retratar os retirantes 
e a vida no interior”, defi ne o aluno, 
apontando para “O Menino com o 
Carneiro”, tela pintada em 1953.

“Gosto muito dessa aqui tam-
bém porque ele está segurando 
um carneiro e me lembra o lugar 
em que nasci. Sou de Pedro Velho 
(interior do estado). Todas as fé-

rias eu vou para lá e costumo brin-
car com os bichos”, explica o me-
nino, contando que mora em Feli-
pe Camarão, Zona Oeste de Natal, 
há bastante tempo com seus pais.

A exposição das reproduções 
fotográfi cas de pinturas e gravuras 
do artista plástico carioca mor-
to em 1962 está circulando o país 
através do projeto ArteSESC. A 
ideia de trazê-la para Natal partiu 
de Vera Santana, coordenadora do 
Projeto Conexão Felipe Camarão, 
quando ela conheceu João Candi-
do Portinari, único herdeiro do ar-
tista plástico, durante um encon-
tro do “Mais Educação”, no Minis-
tério da Cultura, em 2011.

Desde então o Conexão Felipe 
Camarão recebeu dois momentos 
de estudo sobre as obras de Por-
tinari com a presença da coorde-
nadora do núcleo de Arte, Educa-
ção e Inclusão Social do Projeto 
Portinari, Suelly Avelar que, por si-
nal, retorna à cidade mais uma vez 
para palestrar sobre a importância 
de Portinari, complementando a 
programação da mostra.

“Portinari traduziu a vida dos 
brasileiros nas suas telas, e trazer 
isso para Felipe Camarão está em 
consonância com o que se faz aqui. 
É promover o encontro entre Por-
tinari e Mestre Manoel Marinho e 
o seu Boi de Reis”, defi ne Vera San-
tana, a coordenadora do Conexão 
Felipe Camarão, frisando que esta 
é a primeira vez que a exposição do 
SESC está passando por Natal.

A expectativa é de que a expo-

sição atraia até o dia 14 de agosto 
cerca de 300 crianças de oito es-
colas públicas benefi ciadas pelo 
Projeto Conexão Felipe Camarão. 
As visitas começam ofi cialmente 
hoje, quando as escolas foram au-
torizadas a marcar horários para 
as expedições dos alunos.

Em 2013, o projeto sócio cul-
tural e educativo, desenvolvido na 
comunidade de Felipe Camarão, 

completou 10 anos de atuação, in-
tegrando cerca de 300 jovens entre 
0 e 24 anos, e seus familiares, em 
ações voltadas para a preservação 
da memória de ícones da cultura 
popular, como os Mestres Mano-
el Marinheiro, Chico de Daniel, Cí-
cero da Rebeca (88 anos), Mestre 
Marcos da Capoeira.

O Auto do Boi de Reis, a arte 
do João Redondo, a musicalidade 

da rabeca e a capoeira passaram, 
portanto, a fazer parte da rotina 
de crianças e jovens no bairro con-
siderado um dos mais carentes da 
capital. O projeto promove diver-
sas ações integradas, como ofi ci-
nas de arte e cultura, círculos de 
cultura, espetáculos culturais, ro-
das de prosa, cinema, ações inte-
gradas nas escolas como aulas es-
petáculos e reuniões pedagógicas.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PORTINARI EM 
FELIPE CAMARÃO
/ PROJETO /  EXPOSIÇÃO DAS REPRODUÇÕES FOTOGRÁFICAS DE PINTURAS E GRAVURAS DO FAMOSO ARTISTA 
PLÁSTICO ESTÁ ABERTA A ALUNOS DE ESCOLAS PÚBLICAS; MOSTRA VIAJA O PAÍS COM O APOIO DO SESC 

 ▶ Amanda Larissa, articulador 

comunitário: “Ele mesmo dizia que o 

espantalho era seu autorretrato”

 ▶ Fabrício Cardoso, articulador 

comunitário: “A interpretação é 

sempre subjetiva”

 ▶ Exposição está montada na Escola de Saberes Conexão Felipe Camarão

 ▶ Vinicius Inácio, estudante: “Ele gostava muito de retratar os retirantes”

 ▶ Reproduções da arte de Cândido 

Portinari, pela primeira vez em Natal

ESTÍMULO AO 
IMAGINÁRIO

EXPOSIÇÃO 
PORTINARI – TRABALHO E JOGO

 ▶ Onde - Escola de Saberes Conexão Felipe Camarão 
(Rua Maristela Alves, 579 – A )

 ▶ Data - 05/08 a 14/08
 ▶ Horas - 09h às 17h

 ▶ Entrada gratuita

 ▶ Exposição conta com reprodução de 25 telas de Candido Portinari e fi ca aberta até 14 de agosto

PROJETO PORTINARI

De acordo com a 
coordenadora do Núcleo de 
Arte, Educação e Inclusão 
Social do Projeto Portinari, 
Suely Avellar, que já esteve 
no bairro de Felipe Camarão 
outras duas vezes, entre 2012 
e 2013, a exposição tem 
muito a ver com a realidade 
cultural da região.

“Acredito que Felipe 
Camarão seja um baluarte 
da cultura nordestina e as 
duas vezes que estive aqui 
fui muito bem recebida 
e percebi que todos os 
jovens compreendem essa 
brasilidade das obras dele”, 
comenta, frisando que no 
Rio Grande do Norte não há 
nenhuma obra de Portinari.

“Em repartições públicas 
ou museus públicos, não. 
Acredito que deve haver 
algum colecionador potiguar 
com Portinari autêntico em seu 
acervo pessoal, mas que não 
declarou isso, o que é muito 
comum porque as pessoas 
fi cam com medo, já que é 
algo muito valioso. Temos a 
informação de que existem 
obras dele em Alagoas, 
Paraíba e Pernambuco, que 
são áreas muito próximas 
daqui”, comenta, explicando 
ainda que o Projeto Portinari 
existe há 35 anos e foi criado 
pelo fi lho do pintor, João 
Candido Portinari.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O que mais preocupa não é o grito dos 
violentos, nem dos corruptos, nem dos 
desonestos, nem dos sem ética. O que 
mais preocupa é o silêncio dos bons”

Martin Luther King (1929-1968)

Ativista e líder político norte -americano
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FOTOS: D’LUCA / NJ

No almoço da 
CDL, Henrique 
Alves apresenta 
suas propostas 
para governar o 
RN.

Fotos
1. Marcelo Queiróz, Marcelo Rosado, 

Herbert Costa e Johan Xavier
2. Eduardo Vila e Marluce Bezerra
3. Laurita Arruda e Henrique Alves
4. Paulo Galindo e Sérgio Freire
5. Wilma De Faria, Manoel Etelvino, 

Henrique Alves e Amauri Fonseca
6. Ricardo Abreu e Afrânio Miranda

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje é comemorado o 
Dia Nacional da Saúde em 
homenagem ao médico, 
cientista e sanitarista 
brasileiro Oswaldo Cruz, 
pioneiro no estudo de 
doenças tropicais e da 
medicina experimental 
no Brasil? Que para 
marcar a data, a Bodytech 
Tirol preparou uma 
programação intensa de 
atividades, como forma 
de incentivar a busca pela 
saúde aliada à prática de 
exercícios físicos? Que 
a primeira aula será de 
Indoor Cycle, às 8h, com o 
professor Eduardo Wernick, 
às 9h será realizada uma 
aula de Circuito Funcional 
com o professor Rodrigo, e 
às 10h os alunos poderão 
relaxar com uma aula 
de Yoga ministrada pela 
professora Giovanna 
Cariello?

2

3

4

5

6

1

Punição
Em festa de bandido 
qualquer deslize 
é penalizado 
exemplarmente. Festão 
rolando e o primeiro 
que se excedeu, o chefão 
manda o Geraldão comer 
o fi ofó dele. Como o 
capanga estava muito 
atarefado, trancou o 
coitado num quarto e 
deixou para executar a 
penalidade mais tarde. 
Outro que estava dando 
dedada na moçada, o 
chefão mandou cortar 
o dedo. Também foi 
trancado no quarto para 
mais tarde. Para aquele 
que tava com olhão 
nas mulheres, mandou 
furar um olho. Lá vai o 
indigitado para o quarto. 
Terminada a festa, 
quando o carrasco abriu 
a porta do quarto dos 
sentenciados, o primeiro 
dos apenados foi logo 
falando:
– Ei, seu Geraldão, não 
esqueça, ou sou aquele 
do cu, viu?

Festa
O Colégio Nossa Senhora 
das Neves, fundado em 
Natal no ano de 1932 
pela Congregação das 
Filhas do Amor Divino, 
completará 82 anos de 
existência no dia 5 de 
agosto. Para comemorar 
a data, foi preparada 
uma programação com 
diversas atividades 
artísticas, culturais e 
religiosas que convidará os 
alunos a voltar no tempo 
e festejar todo o trabalho 
desenvolvido na formação 
social e educacional de 
crianças e jovens desde a 
fundação até os dias atuais.

Som universal
Em uma de suas famosas “aulas espetáculo”, 
Ariano Suassuna falava sobre a música popular 
brasileira, quando um assistente, provocante, 
perguntou-lhe:
– O senhor não acha que o rock é um som 
universal? 
Ariano responde, com toda sua autenticidade e 
irreverência:
– Não, não acho. O único som universal que 
conheço é o som do peido.
O teatro quase veio abaixo... 

Festival de Folclore
Entre os dias 18 e 29 de agosto, a diretora do Colégio 
Prince, Silvia Helena Maia, abre as portas da escola para 
duas semanas intensas de apresentações com foco no 
folclore. Serão aulas, exposições de trabalhos, brincadeiras 
e muito mais. Para marcar o encerramento, a escola 
preparou um festival de apresentações culturais com 
direito a lanche de comidas típicas do Nordeste ou de 
outras regiões a serem selecionadas pelos alunos, tudo 
durante os horários das aulas no dia 29 de agosto. 

Faixa preta
O lutador potiguar Ronny 
Markes é faixa preta de jiu jitsu. 
A honraria foi entregue por 
Jair Lourenço, líder da Kimura 
Nova União, e acaba servindo 
como motivação para Ronny, 
que estreia no próximo dia 9 
no WSOF, um dos maiores 
eventos de MMA do mundo. 

Artes cênicas 

Em mais uma ação de promoção ao talento 
potiguar, o Sistema Fecomércio, através do 
Sesc, lançou no último dia 31 de julho, o 
Circuito Sesc de Artes Cênicas, projeto pioneiro 
no nordeste de fomento às artes cênicas. 
Serão contemplados cinco projetos de grupos 
potiguares, que além da montagem terão apoio 
na circulação dos espetáculos em âmbito 
estadual. Os projetos deve rão ser entregues até 
o dia 17 de setembro pelo correio (SEDEX ou 
carta registrada) ou diretamente na sede da 
administração regional do Sesc RN, localizada 
na Rua: Cel. Bezerra, 33, na Cidade Alta.

 ▶ Bruno Moneyhan e 

Bárbara Elali nos bastidores 

do Miss RN 2014

 ▶ Pedro Guilherme com a esposa Mara Cavalcanti, 

autografando seu livro na Pink Elephant

 ▶ Augusto Vaz, Silvio Bezerra e Zeca Melo em almoço do CDL com Henrique Alves

 ▶ Leonardo Arruda recebendo o autógrafo 

no mais novo livro de Valério Mesquita

 ▶ Ofi ciais da 

Marinha tenente 

Priscila, capitão 

Mauricio e 

tenente Ana 

recepcionando 

os visitantes ao 

navio-veleiro 

Cisne Branco



Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Luan Xavier

No ano de 2011, quando osten-
tava a impressionante marca de 
onze vitórias e apenas uma der-
rota, Ronny assinou contrato com 
o UFC. Dentro da maior organiza-
ção de MMA do mundo, o atleta 
potiguar começou de forma avas-
saladora. Das cinco lutas que fez, 
Ronny venceu as três primeiras, se 
mostrando um atleta promissor 
dentro da sua categoria. 

Nas duas últimas, o lutador 
não demonstrou o mesmo desem-
penho, e perdeu por nocaute em 
ambas. Quase um mês depois de 
sua última luta, disputada no gi-
násio Nélio Dias, em Natal, Ronny 
foi demitido do UFC.

Porém, na opinião do lutador, as 
razões que levaram ao seu desliga-
mento foram outras. O acidente an-
tes do UFC Fortaleza, quando bateu 
o carro e não pôde lutar, e quando 
não conseguiu bater o peso para o 
UFC Natal, foram, em sua opinião, 
os responsáveis pela sua demissão. 

E ele vai além, dizendo que não 
se surpreendeu com a decisão dos 
dirigentes do UFC em demiti-lo. 
“Não fi quei surpreso. Acho que o 
UFC está coberto de razão, quan-
do você assina um contrato você 
tem que cumprir com o que está 
acordado lá. Acho que um grande 
erro da minha carreira foi não ter 
sido profi ssional, não ter cuidado 
de mim mesmo”, disse.

Apesar de se mostrar bastan-
te feliz e motivado para lutar pelo 
WSOF, Ronny revela que pensa em 
voltar a lutar pelo UFC, e diz não ter 
mágoa pela demissão. “Não tenho 
motivos para ter mágoa do UFC, foi 
lá onde eu apareci para o mundo. 
Mas agora é vida nova, tocar a car-
reira pra frente na nova organiza-
ção. O dia que eu voltar para o UFC, 
eu vou estar mais maduro, sabendo 
tomar as decisões corretas”, afi rma.

Ronny Markes é atleta da acade-
mia Kimura Nova União, onde tam-
bém treinam outros lutadores co-
nhecidos do grande público, como 
Jussier Formiga e Renan Barão. Ele 
pratica o esporte há 10 anos, quan-
do começou a treinar jiu-jitsu em 
uma equipe da Vila de Ponta Ne-
gra, por infl uência do tio, que já pra-
ticava o esporte. No início, Ronny 
treinava escondido do pai, que não 
aprovava a modalidade pelas diver-
sas confusões que ocorriam entre 
alguns atletas naquela época. 

Em 2007, Ronny fez sua estreia 
em um evento profi ssional. O luta-
dor estava na Espanha treinando 
com Fabrício Verdum, e quando 
um dos atletas da equipe fi cou im-
possibilitado de lutar, Ronny pe-
diu para substituí-lo. “Ele me deu a 
chance de lutar pela equipe dele, e 
eu venci a luta”, disse. A partir daí, 
alternando entre diferentes even-
tos, foram mais 16 lutas até hoje, 
as quais o potiguar ganhou 14 e 
perdeu apenas 3.

Atualmente com 26 anos, Ronny 
conseguiu a tão sonhada faixa preta 
de jiu-jitsu, e espera usar suas habi-
lidades já na próxima luta. “É uma 
sensação inenarrável conseguir essa 
faixa preta, é o fruto do trabalho que 
eu venho fazendo há 10 anos. Agora 
é chegar na luta e quem sabe conse-
guir uma fi nalização”, disse. O atleta 
potiguar também destaca a impor-
tância que o jiu-jitsu exerce em sua 
vida, se mostrando grato por tudo o 
que o esporte já lhe proporcionou. 
“Eu saí da Vila de Ponta Negra e co-
nheci o mundo através do jiu-jitsu”, 
afi rma.

Entretanto, apesar de ter co-
meçado no jiu-jitsu, Ronny con-
fessa que sempre sonhou em ser 
um lutador de MMA. “Na época 
em que eu treinava jiu-jitsu, come-
cei a assistir lutas de MMA na te-
levisão, e então eu entendi que era 
aquilo que eu queria fazer para o 
resto da minha vida”.

PASSANDO

/ LUTA /  POTIGUAR RONNY MARKES EMBARCA RUMO AO 
RECOMEÇO NO MMA APÓS SER DEMITIDO DO UFC

A GUARDA

DEPOIS DA “MARRETADA” no pei-
to que o tirou do UFC, maior or-
ganização das artes marciais mis-
tas (MMA) do mundo, o potiguar 
Ronny Markes pretende recome-
çar sua carreira, agora lutando pelo 
WSOF (World Series of Fighting), 
outra organização de MMA dos 
Estados Unidos. Seu primeiro opo-
nente será o lutador americano 
Cully Butterfi eld, que o enfrentará 
pela divisão dos meio-pesados (até 
93 Kg). A luta será no próximo sá-
bado (9), na cidade de Las Vegas.

Apesar de ter recebido ofertas 
de contrato de outros eventos de 
MMA, Ronny optou por lutar pelo 
WSOF. A proposta surgiu quando 
ele conheceu Ali Abdel-Aziz, vice-
-presidente da organização, que 
ofereceu um contrato para o po-
tiguar lutar pelo evento. “Eu pedi 
uma oportunidade para lutar, e ele 
na mesma hora falou que sim. De-
pois ele mandou a proposta e ela 
era muito boa. Apesar do convite 
dos outros eventos, creio que to-
mei a decisão correta”, disse. 

Diferentemente do formato de 
disputa do UFC, onde as lutas são 
escolhidas pelos dirigentes da or-
ganização, o WSOF utiliza um for-
mato diferente, parecido com um 
sistema de mata-mata do futebol. 
São cinco torneios diferentes, com 
16 lutadores em cada uma das cin-
co divisões (leves, meio-médios, 
médios, meio-pesados e pesa-
dos). Os torneios duram em média 
12 meses, e por isso o WSOF não 
tem um campeão defendendo seu 
título contra outro lutador, mas 
sim participando dessa espécie de 
“copa”, para decidir a cada campe-
onato um novo vencedor.

Para a sua luta de estreia no 
evento, Ronny vem se preparando 
de forma intensa há dois meses e 
meio. Durante esse período, seu ad-
versário foi trocado por diversas ve-
zes, o que difi cultou a escolha de 
uma estratégia, já que o atleta não 
teve muito tempo para estudar 
seu oponente. “É sempre ruim pe-
gar uma luta em cima da hora, sem 
conhecer o adversário. Esse lutador 
que eu vou enfrentar agora foi es-
colhido há oito dias só. Mas eu to 
110% preparado, muito bem fi sica-
mente e tecnicamente. Estou pron-
to para qualquer situação na luta”, 
afi rma. 

Apesar do pouco tempo de es-
tudo sobre o adversário, Ronny 
mostrou que analisou bem as ca-
racterísticas do americano. Segun-
do ele, seu oponente “é um cara 
duro e imprevisível, com vários no-
cautes, mas também várias fi na-
lizações em seu cartel”, e por isso, 
espera estar preparado em todos 
os aspectos. O único problema, de 
acordo com Ronny, é que os víde-
os que ele teve acesso datavam de 
2012, e isso não ajuda muito. “Em 
dois meses um lutador pode evo-
luir bastante, imagina em dois 
anos”, ponderou. 

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

DA VILA PARA 
O MUNDO

ERROS 
RECONHECIDOS 

 ▶ Markes vai estrear no WSOF no próximo sábado (9) contra o norte-americano Cully Butterfi eld

 ▶ WSOF tem disputas em sistema de ‘mata-mata’: são torneios com 16 lutadores e duração de 12 meses 

ACHO QUE O UFC ESTÁ 
COBERTO DE RAZÃO. 
ACHO QUE UM GRANDE 
ERRO DA MINHA 
CARREIRA FOI NÃO TER 
SIDO PROFISSIONAL, 
NÃO TER CUIDADO DE 
MIM MESMO”

Ronny Markes
Lutador de MMA
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O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) ainda não es-
tabeleceu uma data para julgar a 
denúncia oferecida pela Procura-
doria Geral da entidade, contra o 
Novo Hamburgo-RS, que pode re-
colocar o ABC na disputa da Copa 
do Brasil. A expectativa era para 
que o caso fosse a júri hoje, na 
sede da corte, no Rio de Janeiro, 
mas ele ainda não entrou na pau-
ta do STJD. 

Mesmo se tratando de uma 
competição de tiro curto, o tribu-
nal diz que não existe ainda qual-
quer tipo de previsão. Em conta-
to com a reportagem do NOVO 
JORNAL, a assessoria de imprensa 
da entidade informou, via e-mail, 
que “não há data prevista para o 
julgamento”. 

A reportagem ainda teve aces-
so à íntegra da denúncia, apresen-
tada na sexta-feira passada à Co-
missão Disciplinar do STJD em 
virtude de uma suposta escalação 
irregular do meia Preto na equi-
pe gaúcha, na partida do último 
dia 30, diante do ABC. O jogador, 
que teria participado do confronto 
sem contrato vigente, inclusive, foi 
quem deu o passe para o primeiro 
gol dos mandantes na vitória por 2 
a 0 sobre a equipe potiguar, contri-
buindo diretamente para a classi-
fi cação às oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil. 

Se punido, o time do Rio Gran-
de do Sul pode perder a vaga con-
quistada na quarta fase do torneio 

nacional. E é justamente isso que 
pede a Procuradoria do STJD. “Em 
vista do avançar da competição, 
requer-se, liminarmente, a não ho-
mologação da partida supra men-
cionada, realizada no dia 30 de ju-
lho de 2014, entre Novo Hamburgo 
e o ABC. Que a presente denúncia 
seja recebida, processada e o pedi-
do julgado procedente, para con-
denar o denunciado na pena pre-
vista”, diz o texto. 

De acordo com a Procurado-
ria, o Novo Hamburgo infringiu 
o artigo 214 do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva, e a pena é 
de “perda do número máximo de 
pontos atribuídos a uma vitória 
no regulamento da competição, 
independentemente do resultado 
da partida, prova ou equivalente e 
multa de R$ 100 a R$ 100 mil”.  

A denúncia destaca o pará-
grafo quarto do texto para justi-
fi car a exclusão do clube gaúcho 
e a consequente classifi cação do 
ABC para a próxima fase da Copa 
do Brasil. “Sendo possível apli-
car-se a regra prevista neste ar-
tigo em face da forma de disputa 
da competição, o infrator será ex-
cluído da competição”, aponta o 
documento. 

 “O atleta João Luiz Ferreira da 
Silva (Preto) participou da partida 
pelo clube denunciado sem que ti-
vesse cumprido, na íntegra, a pena 
de suspensão por dois jogos im-
posta pela 3ª Comissão Discipli-
nar, em 21 de maio”, acrescenta a 
denúncia. 

Caso volte mesmo à Copa do 
Brasil, o ABC irá faturar R$ 530 mil 

de premiação por ter chegado às 
oitavas de fi nal. Com os demais R$ 
750 mil que já recebeu, rendas de 
futuros de jogos, venda de cami-
sas, planos de sócio e demais ga-
nhos provenientes da competição, 
chegará ao montante de R$ 1,5 mi-
lhão obtido no torneio. O valor se-
ria sufi ciente para pagar pouco 
mais de duas folhas salariais do 
clube, que hoje gasta aproximada-
mente R$ 700 mil mensais. 

Pouco mais de uma sema-
na após ser derrotado pelo Novo 
Hamburgo e ver o sonho da clas-
sifi cação à quarta fase da Copa 
do Brasil se transformar no pesa-

delo da eliminação nos instantes 
fi nais da partida, a realidade do 
ABC na competição pode mudar 
novamente. Entre os dirigentes do 
ABC, a confi ança no retorno à dis-
puta é grande. 

De acordo com o vice-presi-
dente jurídico José Wilson, o clu-
be se procurou se cercar de todos 
os cuidados possíveis para o julga-
mento, e não existe absolutamen-
te nada o que temer. “Toda a pape-
lada necessária já foi encaminha, 
e o nosso advogado no Rio de Ja-
neiro está pronto para represen-
tar o ABC. O vice-presidente admi-
nistrativo, fi nanceiro e de relações 

institucionais do clube, Rogério 
Marinho, também vai acompa-
nhar tudo de perto na capital ca-
rioca”, afi rma. 

O único receio dos alvinegros 
é de que a política possa exercer 
algum tipo de infl uência sobre o 
júri. E é justamente por isso que 
a Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF) também pres-
ta assistência jurídica ao ABC. O 
presidente José Vanildo da Silva, 
inclusive, chegou a anunciar em 
seu Twitter que deveria viajar ao 
Rio de Janeiro para acompanhar o 
desfecho processo. 

Entretanto, familiares do car-

tola se envolveram em um gra-
ve acidente de trânsito no fi nal 
de semana passado, e a ida de Va-
nildo ao Sudeste ainda não está 
confi rmada.

O TÉCNICO OLIVEIRA Canindé terá 
de quebrar a cabeça para escalar 
o time do América para o duelo 
de amanhã, contra o Fluminense, 
na Arena das Dunas, pela tercei-
ra fase da Copa do Brasil. Isso por-
que o lateral-esquerdo Wander-
son e o zagueiro Roberto Dias, am-
bos titulares, já defenderam outras 
equipes na atual edição do torneio 
e não podem vestir a camisa al-
virrubra na competição. O defen-
sor atuou pelo CSA-AL, enquanto 
o ala representou a Tombense, de 
Minas Gerais. 

A terceira baixa é o volante Fa-
binho, outra peça fundamental no 
esquema americano, que se con-
tundiu durante a derrota por 1 a 0 
para o Santa Cruz-PE, sábado pas-
sado, e não tem condições de jogo. 
O atleta, conhecido por ser uma 
espécie de motor da equipe, lesio-
nou a coxa esquerda, foi subme-
tido a um exame de ressonância 
magnética ontem e está pratica-
mente descartado. A informação 
foi confi rmada pela assessoria de 
imprensa do clube. 

Desta forma, Oliveira Canindé 
deverá recorrer ao improviso para 
defi nir os 11 jogadores que come-
çarão a partida. Sem contar já há 
algum tempo com o capitão Ed-
son Rocha, também entregue ao 
departamento médico, o Améri-
ca só tinha Roberto Dias e Cléber 
como opções para a zaga. O mais 
provável, agora, é que o volante 
Márcio Passos seja deslocado para 
a função e forme dupla com Clé-
ber para tentar conter o ímpeto de 
nomes como Rafael Sobis, Fred e 
Darío Conca. 

Pela esquerda, a aposta será 
em Paulo Henrique, enquanto Tia-
go Dutra assume a vaga de Passos 
na chamada cabeça da área. Jean 
Cléber herda o posto deixado por 
Fabinho, e completa o trio de vo-
lantes americanos com o expe-
riente Val. Sendo assim, a prová-
vel escalação do América para en-
frentar o Fluminense é formada 
por Fernando Henrique; Marceli-
nho, Cléber, Márcio Passos e Pau-
lo Henrique; Tiago Dutra, Val, Jean 
Cléber e Jéferson; Rodrigo Pimpão 
e Isac. 

A diretoria alvirrubra espe-
ra que os “remendos” dentro de 
campo sejam compensados fora 
dele. De acordo com os dirigen-
tes, a partida de amanhã é en-
carada como a mais importante 
da temporada até aqui, e prome-
te. Não apenas dentro das qua-
tro linhas, mas principalmente 
nas arquibancadas da Arena das 
Dunas. 

Segundo o diretor de marke-
ting Leandro Mendes, a expectati-
va alvirrubra é de que o público to-
tal passe dos 20 mil espectadores, 
marca que superaria, inclusive, a 
da rodada dupla de inauguração 
do estádio, em 26 de janeiro. Na-
quela ocasião, 19.244 pessoas as-
sistiram à América 2 x 0 Confi an-
ça-SE, pela Copa do Nordeste, e 
ABC 2 x 0 Alecrim, jogo válido pelo 
Campeonato Potiguar. 

 “Mesmo se tratando de um 
jogo às 22h, estamos confi antes 
em uma quebra de recorde. O Flu-
minense é um grande adversário, 
vem com força máxima, e nós pre-
cisamos vencer para levar uma 

boa vantagem para o Rio de Janei-
ro na próxima semana. Para se ter 
uma ideia, somente hoje (ontem), 
foram vendidos mais de 3 mil in-
gressos”, afi rmou Leandro. 

O recorde esperado por Men-
des, contudo, não leva em consi-
deração os quatro jogos da Copa 
do Mundo disputados na Arena 
das Dunas. Durante essas parti-
das, os públicos beiraram os 40 
mil torcedores, e não devem mais 
ser superados. Isso porque os 10 
mil assentos temporários insta-
lados para o mundial já começa-
ram a ser retirados, e a capacidade 
do estádio voltará a ser de 32 mil 
lugares.

ESPERA

NA JUSTIÇA

/ COPA DO BRASIL /  PROCURADORIA QUER 
EXCLUSÃO DO NOVO HAMBURGO, MAS STJD 
AINDA NÃO SABE QUANDO VAI JULGAR CASO 
QUE PODE RECOLOCAR O ABC NA COMPETIÇÃO

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

 Entenda o caso

 ▶ Na partida em que o Novo 
Hamburgo considera ter 
cumprido a segunda parte da 
suspensão, Preto não estava 
com contrato em vigor. Logo, 
não tinha condições de jogo 
e não pagou a punição por 
completo, o que deveria ter 
acontecido na última quarta-
feira, na partida da volta 
contra o ABC. 

 ▶ No site da CBF é possível 
comprovar a inexistência de 
contrato do jogador na data 
do jogo entre ABC e Novo 
Hamburgo em Natal, o que 
lhe obrigava a cumprir o 
segundo jogo da suspensão 
imposta pelo STJD no jogo da 
última quarta-feira. 

 ▶ O advogado que 
representa o ABC no Rio 
de Janeiro, sede do STJD, 
Osvaldo Sestário, foi acionado 
e está se mobilizando para 
defender os interesses do 
clube na capital carioca.

América faz remendo para enfrentar o Flu
/ PROBLEMAS /

PROMOÇÃO 
ACABA HOJE 

De qualquer forma, para 
que o feito projetado pelo 
América seja alcançado, o 
clube lançou na última sexta-
feira uma promoção de 
ingressos para o confronto. 
Os preços com desconto 
variam de R$ 15 a R$ 70, e 
podem ser adquiridos até o 
fi nal do dia. Os torcedores 
têm a opção de efetuar a 
compra das entradas pelo 
site da Arena das Dunas 
(www.arenadunas.com.br) 
ou ainda presencialmente, 
nas bilheterias do estádio; na 
sede temporária do América, 
na Rua Miguel Barra, Tirol; 
e em três lojas do Pittsburg 
espalhadas pela cidade: 
Avenida Prudente de Morais, 
Shopping Cidade Jardim e 
Natal Norte Shopping. 

Amanhã, os torcedores 
do Fluminense terão a 
possibilidade de adquirir 
ingressos na Bilheteria 1 da 
Arena das Dunas, que fi ca 
próxima ao Portão T do 
estádio. Entretanto, os preços 
no dia no jogo voltam a fi car 
entre R$ 40 a R$ 80. 

Os setores reservados para 
a torcida do América serão 
o Leste e o Sul, com entrada 
pelos portões H, I, M, N, O e 
Q. Já os adeptos do tricolor 
carioca deverão ocupar os 
setores Norte e Noroeste, 
chegando aos seus devidos 
lugares pelas entradas R, S e B.

Promoção de ingressos para América x Fluminense

Preços promocionais (hoje)
Cadeiras Premium: R$ 70 (inteira) / R$ 35 (meia)
1º Anel Sul: R$ 30 (inteira) / R$ 15 (meia)
1º Anel Leste: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia)
1º Anel Norte (visitante): R$ 30 (inteira) / R$ 15 (meia)
2º Anel Noroeste (visitante): R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia)

Preços normais (amanhã)
Cadeiras Premium: R$ 100 (inteira) / R$ 50 (meia)
1º Anel Sul: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia)
1º Anel Leste: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)
2º Anel Leste (visitante): R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)
1º Anel Norte (visitante): R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia)
2º Anel Noroeste (visitante): R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)
2º Anel Sudoeste (visitante): R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

 ▶ Time gaúcho usou jogador de forma irregular na vitória por 2 a 0 que tirou o Alvinegro da competição nacional

 ▶ Oliveira Canindé tem desfalques

EDUARDO MAIA / NJ

LUCIANO LEON/RAW IMAGE/FOLHAPRESS


